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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pala-
vras é mais do que nunca uma afirmação
perene como bem se pode constatar no dia a
dia, agitado como uma montanha russa, que
atravessamos, dando connosco a fazer per-
manentemente uma ficção de nós próprios,
fixada nos exponenciais autorretratos, vulgo
selfies.

Eu sou o João Carlos Máximo. Tenho 28
anos e sou natural de Unhais da Serra, onde
vivo desde criança. É uma localidade banha-
da pela natureza, com um ambiente muito
calmo, ideal para refletir e para sonhar.
Atualmente frequento o Curso de Ciências
Farmacêuticas, na Universidade da Beira In-
terior. Um dos meus passatempos preferidos
é a História, nomeadamente a Segunda Guer-
ra Mundial, tendo desenvolvido ao longo des-
tes anos muita pesquisa, o que me levou mes-
mo a fazer uma viagem ao Leste da Europa, à
Ucrânia e à Roménia, da qual me inspirei para
escrever um livro, Para sempre Cracóvia. É,
portanto, um livro baseado em factos históri-
cos verídicos decorridos na Segunda Guerra
Mundial, incluindo apenas alguns elementos
fictícios para melhor desenvolver a trama
narrativa.

E, eu penso que estou no local certo,
Unhais da Serra, com a sua pacatez, no sopé
da Serra da Estrela, para desenvolver a mi-
nha faceta de escritor. Já escrevi um segundo
romance histórico, Não há Aves em Sobibor,
também, em grande parte escrito na senda
da minha viagem ao Leste europeu, tendo
encontrado na minha viagem locais que per-
manecem quase intactos desde o período
da União Soviética e me inspiraram de so-
bremaneira a escrever sobre a mesma
temática. Um desses locais que me marcou
profundamente foi a visita ao campo de con-
centração de Sobibor, um dos poucos cam-
pos que os nazis conseguiram destruir pou-
co tempo antes do final da guerra, localizado
na Polónia, entre a fronteira da Ucrânia e da
Bielorrússia, no meio de uma vastíssima flo-
resta. Estranhamente, na zona circunscrita
às escavações onde outrora estava edificado
o campo de extermínio e no perímetro
circundante não se vislumbra qualquer tipo
de vida selvagem, mas caminhando ape-
nas alguns metros, começamos a ouvir o
chilrear das aves, simbolizando plenamente
todo o horror dessa época até aos nossos dias.
E, no meu caso particular, levou-me a que-
rer escrever um livro para perpetuar a me-
mória desta tragédia ímpar. E eu costumo
dizer que quem esquece a História corre o
risco de voltar a vivê-la de novo.

Um pouco inesperadamente para mim,
tanto uma obra como a outra tiveram um su-
cesso significativo, indo a primeira já numa
segunda edição e a segunda para lá caminha.
Curiosamente, por intermédio das embaixa-
das de Israel e da Polónia em Portugal que
deram a conhecer o meu último livro, há a
possibilidade de vir a ser editado na Polónia,
manifestamente pelo interesse da comunida-
de da cidade de Wlodawa.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

A GUERRA DOS COLÉGIOS E O DIA DA CRIANÇA – No dia
em que escrevo ainda se ouvem os ecos da guerra dos co-
légios E há crianças que ainda não despiram as camisolas
amarelas, que as convidaram a vestir. E que até pensarão
que são os maiores, porque ousaram dar a cara por uma
causa: a defesa da sua Escola!!!

E ainda há as faixas e cartazes com as frases e bandei-
ras que sobraram da “festa da liberdade” preparada pelos
promotores da “Defesa da Escola Ponto” junto da
Assembleia da República. A maioria com frases falsas ou só
com meias verdades…

E há também quem prepare, nos colégios e na escola
pública, o Dia da Criança que está a chegar. E haverá quem
fale nos Direitos da Criança e no direito à educação. E no
direito de escolher. E no direito de ensinar e aprender, claro!

Penso no que, em termos civilizacionais, se avançou
na maneira de olhar a criança e os seus direitos e espan-
ta-me como é que pais responsáveis deixaram que os
filhos fossem manipulados e utilizados como peões de
brega, na luta contra o Ministério e a favor dos que
negoceiam no mercado da Educação.

Entristece-me também que a Comissão Episcopal
Portuguesa tenha decidido tomar partido a favor de
uma minoria que defende privilégios, a coberto de um
suposto direito de escolha que ninguém pôs em causa.
Em Portugal, não há qualquer querela, com a Igreja
Católica, quanto ao direito a possuir escolas e a propor
um ensino confessional. E o Estado assume as despe-
sas dos alunos das escolas, sejam elas da Igreja ou de
outras entidades, no caso de suprirem carências da
escola pública! Onde é que a liberdade de ensinar e
aprender foi posta em causa?

Então por que há polémica? Apenas porque um
Governo, supondo-se acima das leis da República, as-
sinou contratos de associação, por tês anos, suscetíveis
de serem interpretados, como concedendo o direito de
apoio, a igual número de turmas, durante o período do
contrato, o que seria, no mínimo estranho, pois nenhu-
ma escola pública pode ter essa certeza. O contrato de
associação é por três anos , ponto!

As crianças “porque são o melhor do Mundo” me-
recem mais respeito!

João Máximo

SATISFAÇÃO
António Mata, presidente da Associação Desportiva Albicastrense (ADA), tem razão para estar satisfeito. A histórica
coletividade de Castelo Branco subiu à segunda divisão do Campeonato Nacional de Andebol, lutando agora pelo título
nacional. É um regresso à glória de outros tempos, quando a ADA era uma das melhores equipas da modalidade a nível
nacional e Castelo Branco era uma catedral do andebol. Os Albicastrenses aplaudem e agradecem.
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VALTER LEMOS

AS ECONOMIAS NEM-NEM

Recentemente entrou no léxico comum a expressão “geração nem-
nem” para referir o largo conjunto de jovens que em diversos países,
com especial relevo para a Europa, nem estudam porque já deixa-
ram a escola e nem trabalham porque não obtêm lugar no mercado
de trabalho.

Mas, a expressão parece poder aplicar-se também com sentido, às
economias de diversos países como Portugal. Hoje, no mundo, parece
haver três tipos essenciais de economias. As que se baseiam na explo-
ração dos recursos naturais como o petróleo, as que se baseiam na in-
dustrialização com atividades de mão-de-obra intensiva e barata e as
que se baseiam na industrialização moderna assente na tecnologia. No
primeiro caso temos vários dos países árabes, mas também países afri-
canos, asiáticos e sul-americanos. No segundo caso temos as grandes
economias orientais como a China, a Índia e a Indonésia e outros nessa
região, também na América do Sul e noutras zonas do globo.

Mas, existem outros países cujas economias não parecem enqua-
drar-se em qualquer daqueles tipos. Nem assentam na exploração dos
recursos naturais, nem na indústria de mão-de-obra intensiva, nem nas
indústrias tecnológicas. Enquadram-se nesta situação diversos países
europeus, designadamente da Europa do sul como Portugal, ou, tam-
bém, da Europa de leste.

São, pois, economias nem-nem.
Para além da situação muito polivalente e multifacetada do Reino

Unido (o que faz dele um caso especial na Europa que muitos não
parecem compreender, mas que está na base da diferença da sua situ-
ação e também da sua atitude face à Europa), a maioria dos países da

Europa central e do norte têm economias assentes em indústrias
tecnológicas e respetivos serviços associados. Indústria automóvel e
aeronáutica, maquinaria, eletrónica, telecomunicações, transforma-
ção alimentar e outras que requerem grande incorporação e desenvol-
vimento tecnológico e associam grande intensidade de serviços cien-
tíficos, de design, informáticos, etc., para além dos financeiros. Estão
nesta situação países como a Alemanha, a França, a Holanda, a Bélgica,
os países escandinavos e alguns outros.

No entanto a situação no sul e leste da Europa não se apresenta da
mesma forma. A situação é muito diversa, mas, estas economias não se
apresentam claramente assentes nas indústrias tecnológicas, mas,
também não assentam já em indústrias de mão-de-obra intensiva ou
ainda menos na exploração de recursos naturais que são, aliás, cada
vez mais raros e fortemente condicionados.

O caso português é paradigmático. Quanto a recursos naturais
estamos falados. Aliás essa carência é talvez uma das explicações, no
foro económico, para a exploração e a expansão quinhentista. Desse
ciclo de globalização veio a marca mercantilista para a economia por-
tuguesa. Tornámo-nos verdadeiramente um país de comerciantes com
uma economia quase totalmente dependente desse comércio. A revo-
lução industrial e a primeira grande vaga de industrialização europeia
passaram, pois, sem delas o país ter dado conta.

A segunda vaga de industrialização europeia de onde se origina-
ram as atuais economias tecnológicas encontrou-nos nessa apagada
e vil tristeza do salazarismo. Nem indústrias e já nem comércio e ain-
da menos serviços, pois que estes estão associados ao desenvolvimen-
to educacional, cientifico e tecnológico. Ainda hoje é difícil perceber
qual o modelo económico de Salazar. Que tipo de economia se preten-
dia criar afinal? O país pagou duramente tal ausência de visão sobre
o seu futuro.

Nos últimos cinquenta anos Portugal fez um claro esforço para se
aproximar do modelo de desenvolvimento económico da Europa pró-
xima. Mas, chegados ao século XXI ainda não o conseguimos e cá
estamos numa situação nem-nem. E as dificuldades geradas por tal
situação são hoje mais percetíveis porque o projeto de solidariedade

«Na altura do terramoto, um memorialista digno de fé, Ratton, des-
creve (a cidade de Lisboa) num “recinto fechado que abrangia o
bairro da Alfama, bairro do Castelo, Mouraria, rua nova, Rossio,
bairro alto, Mocambo, Andaluz, Anjos e Remolares”, contando no
resto, que depois conheceu princípio de urbanização, Santa Clara
e Sant’Ana, o Salitre, Cotovia de baixo e de cima, Boa Morte e
Alcântara, “apenas algumas casas aqui e acolá, à borla de caminhos
que atravessavam por terras cultivadas”». Lemos «A Reconstrução
de Lisboa e a Arquitectura Pombalina» de José-Augusto França
(Biblioteca Breve, Instituto de Cultura Portuguesa, 1978). Duas
obras resistiram da cidade antiga: um bairro contruído desde o sé-
culo XVI, o Bairro Alto, que beneficiou da vizinhança de S. Roque e
da casa professa dos jesuítas e o Aqueduto, quem França se consi-
derava ser «a mais magnífica e a mais sumptuosa empresa do
género». A catástrofe em quase nada atingiu estes dois elementos
urbanos, mas, ao invés, o luxuoso Teatro de Ópera, inaugurado sete
meses antes do terramoto, foi arrasado. Dois terços das ruas da ci-
dade ficaram impraticáveis, das quarenta igrejas paroquiais, trinta
e cinco desmoronaram-se, apenas onze conventos ficaram habitá-
veis. O Núncio Apostólico calculava que haveria quarenta mil mor-
tos. Carvalho e Melo preferiu falar de 6 a 8 mil, mas o número correto
teria sido de 12 a 15 mil… O rei D. José foi poupado, uma vez que
estava em Belém, jurando a partir de então não mais desejar dormir
em casa de pedra e cal. Daí ter sido construída no alto da Ajuda, a
«Real Barraca», em madeira, que viria, mais tarde, a ser consumida
pelas chamas. Perante um panorama desolador, haveria que «en-
terrar os mortos e tratar dos vivos», na fórmula tornada célebre da
boca de Sebastião José, homem forte do novo tempo, mas que po-
deria ter sido proferida pelo duque de Lafões, Regedor das Justiças,
que formava com o presidente do Senado da Cidade, marquês de
Alegrete, e com o marquês de Marialva, Governador das Armas, a

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

LEMBRAR SEBASTIÃO JOSÉ
estrutura da governança de urgência. O futuro marquês de Pombal
torna-se ministro do Reino e rodeia-se do Estado-Maior do Exército
para tomar as medidas urgentes e lançar de imediato a reconstru-
ção da cidade. Houve quem dissesse que emergiu um segundo ter-
ramoto – o político, mercê do futuro marquês de Pombal.

A Engenharia militar pontua, com decisiva influência. O Gene-
ral Manuel da Maia, engenheiro-mor, com os seus quase oitenta
anos, e uma longa folha de serviços sob o reinado de três monarcas,
apresenta as alternativas para a reconstrução: «as cinco hipóteses
(…) podem classificar-se em duas ordens: na primeira vemos
reedificar-se a cidade tal como era dantes, melhorada apenas pelo
facto de serem novos os edifícios, mas vemos também (diz J.-A. Fran-
ça) alargarem-se as ruas para melhor serventia e maior formosura do
conjunto, e vemos ainda, de acordo com uma prevenção constante
de Manuel da Maia, reduzir os edifícios reconstruídos à altura de
dois pisos sobre as lojas. Na segunda ordem de programas encon-
tramos duas ideias radicais: arrasar o que restava da cidade velha,
na sua parte central, ou baixa, mais danificada pelo terramoto, e
planifica-la com inteira e conveniente liberdade; ou abandonar a
Lisboa antiga ao seu destino, deixando os proprietários dos prédios
derruídos agir à sua vontade, e edificar outra, completamente nova,
para os lados de Belém, aliás menos flagelados pela catástrofe –
ideia que, de resto, andava no ar e teve eco numa correspondência
da altura para o “Journal Étranger” de Paris». Este trabalho de refle-
xão é muito rico. Maia inclina-se para uma profunda renovação.
Além de Belém, fala ainda na hipótese de S. João dos Bem-casados
(hoje Amoreiras) – ou até de Buenos Aires (ou seja, atual Lapa).
Entretanto o jovem capitão Eugénio dos Santos, arquiteto do Sena-
do da cidade, desenha arruamentos e edifícios, e para cada uma das
ruas «a mesma simetria em portas, janelas e alturas». Os exemplos
de Londres e Turim estão bem presentes, em nome do arejamento
e do espaço para circulação. E aparece ainda o tenente-coronel
Carlos Mardel (húngaro, chegado a Portugal em 1733, protegido da
rainha Habsburgo), ao lado de Gualter da Fonseca e Elios Poppe.
Prevalece o traçado ortogonal regular da autoria de Eugénio dos
Santos (que morreria prematuramente em 1760), dois polos – o do
Rossio e o a futura Praça do Comércio (antigo Terreiro do Paço).
Havia que abrir espaços de grande dignidade, que definissem o es-
pírito da cidade. Por outro lado, o Passeio Público «oferecia timida-
mente um contraponto ao sistema racional do pombalismo, como

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

europeia se desfez ou, pelo menos, congelou. Anteriormente nós acre-
ditávamos que a situação era transitória, porque, com o projeto europeu
e a solidariedade do mesmo estávamos a caminho da situação dos
países do centro e do norte, mas a onda política de direita neoliberal e
nacionalista que varreu a Europa neste início de século arrefeceu esse
projeto e a crise financeira ocorrida interrompeu o caminho,
reconduzindo os portugueses e diversos outros povos europeus a
expetativas bem menos entusiasmantes sobre o modelo e o desenvol-
vimento do país.

E assim ficámos nem-nem e com fortes dúvidas sobre se tal situa-
ção é transitória num percurso de industrialização e modernização
tecnológica e económica ou se é afinal para perdurar, porque nunca
atingiremos esse modelo?

A Europa deixou realmente de ajudar como o fazia antes porque a
maioria dos governos têm hoje uma visão mais egoísta e nacionalista e
muito menos solidária do que no final do século passado e o projeto
europeu está, pelo menos até ver, congelado. Mas, a diabolização feita
pelo último governo das visões de aposta no desenvolvimento
tecnológico do governo anterior, associando-as estupidamente ás cau-
sas da crise económica por meras razões de tática política, foram tam-
bém muito prejudiciais, quer do ponto de vista psicossocial quer mes-
mo do ponto de vista material ao extinguir ou congelar projetos e
iniciativas em curso.

O atual governo dá sinais de querer recuperar essa visão sobre o
desenvolvimento do país, ainda que timidamente porque as condi-
ções políticas são mais apropriadas ao conservadorismo sobre a situ-
ação do que a uma atitude reformista e também, talvez porque tenha
receio que a diabolização de Sócrates e dessas perspetivas políticas,
feita pelo anterior governo e pela comunicação social da situação,
continue a produzir efeitos na cabeça dos portugueses associando
tais ideias à crise.

Como historicamente quase sempre as renovações no país foram
induzidas externamente, esperemos que esta fase conservadora e
nacionalista na Europa possa ter fim com a emergência de outras forças
políticas e outros governos e o regresso do projeto europeu possa ocorrer.

se apresentasse, no quadro do seu Iluminismo, a face da natureza
que nele paradoxalmente se integrava, em possível anúncio român-
tico». Os prédios de rendimento obedecem uma disciplina racional
e regular, segundo uma hierarquia no tocante aos requisitos de qua-
lidade, sendo os prédios das três ruas principais ou nobres (que ligam
a Praça do Comércio ao Rossio) de maior exigência. A disciplina é, no
entanto, rigorosa quanto ao cumprimento de uma certa uniformida-
de racional. E há ainda as «casas nobres» que preocupam Manuel da
Maia, sendo exemplos, o palácio Castelo Melhor, à entrada do Passeio
Público, o palácio do conde de Valadares no Carmo (que viria a ser
destinado mais tarde a estabelecimento de ensino, como o Liceu do
Carmo), os de Sebastião José, na rua Formosa (hoje rua de «O Século»)
e das Janelas Verdes (este vindo de um Távora, condenado), além dos
palácios Sobral no Calhariz, Caldas na rua da Madalena e Quintela na
rua do Alecrim. Quanto ao ritmo da reconstrução, os testemunhos
variam – há quem diga que quando Pombal sai do poder cerca de
metade está concretizada, outros falam de um terço…

É a burguesia enriquecida pelos privilégios e monopólios
(designadamente as Companhias brasileiras) que mais facilmente
vai contribuir para a reconstrução. Note-se que as soluções encon-
tradas são variadas, avultando a Companhia Reedificadora, forma-
da por dois mestres-de-obras que tomam à sua conta a urbanização
da encosta que vai da Cotovia a S. Bento. Já a modéstia das novas
igrejas paroquiais deve-se à míngua de esmolas, heranças e legados.
Quanto aos processos técnicos, refira-se o sistema de «gaiola» para
prevenção contra os sismos, para garantir flexibilidade na ocorrên-
cia de terramotos. Na zona alagadiça da baixa, adotou-se o sistema
de estacaria de pinho verde, tal como na cidade de Amesterdão,
de modo a estabilizar a organização urbana. Numa abordagem prag-
mática, sem grandes laivos de genialidade criadora, as reconstru-
ção da cidade deve-se a uma demonstração de eficácia – em ligação
com as medidas nos domínios da economia, do direito, da educa-
ção, das manufaturas, das Companhias…Em suma, «o processo de
Reconstrução é, no fim de contas, um processo autónomo, que
podia correr, melhor ou pior, com maior urgência ou lentidão, inde-
pendentemente das crises que se sucediam nos outros setores da
ação de Pombal. A prova está em que, no momento desejado, o
ministro pôde pôr (ou impor) um ponto final no discurso, fazendo
erigir, numa Praça do Comércio menos de meio terminada, a está-
tua que glorificava o êxito da empresa».
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 OCORRÊNCIAS

A Guarda Nacional Republica-
na GNR de Castelo Branco
detetou 362 infrações de trânsi-
to no âmbito da fiscalização ro-
doviária entre os dias 23 e 29 de
maio, 91 das quais por excesso
de velocidade, 37 relacionadas
com tacógrafos, 25 por excesso
de peso ou acondicionamento
da carga, 24 por falta ou
incorreta utilização do cinto de
segurança ou sistema de reten-

Duas pessoas detidas
em flagrante delito

O Comando Territorial de
Castelo Branco da Guarda
Nacional Republicana GNR
deteve, no período entre os
dias 23 e 29 de maio, duas
pessoas em flagrante delito,
uma por desobediência e ou-
tra por condução sob a influ-

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) deteve quatro
pessoas por condução sob a
influência do álcool e uma
por conduzir um veículo au-
tomóvel sem habilitação pa-
ra o efeito.

No dia 26 de maio, em
Castelo Branco, um condu-
tor de 27 anos foi detido de-
pois de ser submetido ao
teste de alcoolemia e de ter
acusado uma taxa de álcool
no sangue (TAS) de 2,12 gra-
mas/litro.

No mesmo dia, na Co-
vilhã, a Polícia deteve um
homem de 24 anos, com
uma TAS de 1,70 gramas/li-
tro.

No dia 28 de maio, em
Castelo Branco, um condutor
de 28 anos acabou detido
pelos agentes da autoridade
depois de ter acusado uma
TAS de 1,22 gramas/litro e,
no mesmo dia, na cidade da
Covilhã, foi a vez de um ho-
mem de 43 anos, acusar uma
TAS de 1,42 gramas/litro, fac-
to pelo qual foi detido.

Ainda no dia 28 de maio,
a PSP acabou por deter um
homem de 40 anos, por con-
duzir na via pública um veí-
culo automóvel sem estar
devidamente habilitado pa-
ra o efeito.

O sistema de Carta por Pontos
entre hoje, quarta-feira, em vigor.

A cada condutor serão atri-
buídos 12 pontos, que serão
retirados de forma gradual em
caso de infração.

Caso o condutor gaste to-
dos os pontos, ficará sem carta
e terá de esperar dois anos

À ATENÇÃO DOS CONDUTORES

Carta por Pontos entra esta
quarta-feira em vigor
O novo
sistema traz
grandes
alterações
castigando mais
severamente
os menos
cumpridores

para a tirar novamente.
O condutor perde pontos

no caso de cometer crimes ro-
doviários (menos seis pontos).

Em situações que cometa

uma contra ordenação muito gra-
ve por condução sob o efeito do
álcool (entre 0,8 e 1,2 gramas/li-
tro) ou substâncias psicotrópicas,
excesso de velocidade dentro de

zonas de coexistência, perde cin-
co pontos e nas restantes con-
traordenações muito graves, se-
rão retirados quatro pontos.

No caso das contraorde-

nações graves, que incluem
condução sob o efeito do álco-
ol (0,5 e 0,8 gramas/litro), ex-
cesso de velocidade dentro de
zonas de coexistência, ultra-
passagem imediatamente an-
tes e nas passagens para peões
ou velocípedes, o condutor per-
de três pontos, sendo que nas
restantes contraordenações
graves perde dois pontos.

Ao invés, o condutor ga-
nha pontos no final de cada
período de três anos sem con-
traordenações graves, muito
graves ou crimes rodoviários
(três pontos), a cada revali-
dação da carta, sem crimes ro-
doviários e se o condutor fre-
quentar uma ação de forma-
ção de forma voluntária, ga-
nha um ponto.

ência do álcool.
No mesmo período, os mi-

litares apreenderam ainda
uma arma de fogo, uma réplica
de arma de fogo, diversas mu-
nições, três computadores,
um disco externo e uma pen
drive.

GNR regista 362
infrações de trânsito

ção para crianças, 16 por uso
indevido do telemóvel no exer-
cício da condução, 10 por falta
de inspeção periódica obrigató-
ria e sete por condução com
taxa de álcool no sangue supe-
rior ao permitido por lei.

No mesmo período, a GNR
registou ainda nas estradas do
Distrito 20 acidentes de via-
ção, dos quais resultaram 10
feridos ligeiros.

Polícia deteve
quatro
condutores
com excesso
de álcool



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O próximo mês será, sem
margem para dúvidas, um
período de grandes eventos
para Castelo Branco.

A caminho está um con-
junto de iniciativas que terão
o seu impacto não só a nível
local, como é lógico, mas
também numa perspetiva
mais alargada, uma vez que
tem a vantagem de levar o
nome de Castelo Branco, do
Concelho e da Região bem
longe, em áreas tão distintas
como a história e a cultura, a
moda e a agricultura.

Aquele que pode ser
considerado um cartaz de
luxo tem início amanhã,
quinta-feira, com os Dias
Templários de Castelo Bran-
co, que se prolongam até do-
mingo. Um evento que já co-
meça a ser uma imagem de
marca da cidade e que se ca-
racteriza por ter um valor his-
tórico e cultural associado a
uma vertente económica,
dando dinamismo à Zona
Histórica da cidade.

Lá mais para o meio do
mês, dia 17, o jardim da Pra-
ça do Centenário da Repú-
blica, junto à Câmara, é o ce-
nário escolhido para receber
o Castelo Branco Moda’16.
Um desfile organizado pela
autarquia Albicastrense que
tem como objetivo revalori-
zar e promover o Bordado de
Castelo Branco e criar um
ambiente favorável aos jo-
vens criadores.

Entre os dias 1 e 3 de ju-
lho está regresso outra das
imagens de marca da cidade
no que respeita a certames,
com a quinta edição da Bie-
nal do Azeite.

Mas há outra data impor-
tante. Hoje, quarta-feira é do
Dia da Criança e ao longo do
dia o Parque da Cidade será o
reino dos mais pequenos,
com um programa de ativida-
des variado. Por isso, não se
esqueça que, como dizia Fer-
nando Pessoa, “Mas o melhor
do Mundo são as crianças”, e
proporcione-lhes um dia re-
pleto de alegria, como só elas
a sabem aproveitar.
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O glamour vai marcar a noite
de dia 17 deste mês, no jardim
da Praça do Centenário da
República, com a realização
do Castelo Branco Moda’16,
que é uma nova organização
da Câmara de Castelo Bran-
co, que conta com a partici-
pação do Instituto Politécnico
de Castelo Branco (IPCB),
através da Escola Superior de
Artes Aplicadas (ESART), da
Dielmar e dos estilistas Ale-
xandra Moura e Luís Buchi-
nho.

Na apresentação do novo
evento, o presidente da Câma-
ra, Luís Correia, começou por
se referir “à aposta, no Conce-
lho, muito reforçada na política
cultural e em tudo o que são
artes criativas”, sublinhando
que “integramos a moda na
criatividade”.

Luís Correia destacou, de-
pois, a importância da parceria
existente com o Politécnico,
nomeadamente com a ESART,
para realçar que este desfile
também “está ligado ao que
queremos fazer em duas áre-
as” e explicar que uma delas é
o Bordado de Castelo Branco e

ORGANIZADO PELA CÂMARA

Castelo Branco Moda’16 traz

glamour à cidade

Fazer sair
o Bordado

de Castelo Branco
das colchas

e integrá-lo
na moda é um

dos objetivos
do desfile

António Tavares

a outra respeita ao “apoio e en-
volvimento das empresas do
Concelho de Castelo Branco”.

O autarca reforça que o
objetivo “é envolver todas as
instituições ligadas à moda”,
bem como “criar um ambiente
favorável aos jovens criado-
res”, explicando que a finalida-
de é “incentivar os jovens nes-
ta área, para fazerem as suas
apostas empresariais”.

Luís Correia destaca
também “o envolvimento de
estilistas conceituados”, re-
ferindo-se a Alexandra Mou-
ra e Luís Buchinho, para
avançar que “temos tudo
para ter um excelente even-
to” e assegurar que “Castelo
Branco, mais do que nunca,
está na moda”.

Para o presidente “aliar a
tradição do Bordado de Caste-
lo Branco à irreverência e mo-
dernidade do trabalho de jo-
vens alunos de moda é o prin-
cipal desafio que a Câmara

pretende ver alcançado ao as-
sumir a organização do desfile
Castelo Branco Moda’16”.

Tudo para afirmar que,
por um lado, “consideramos
da maior importância garantir
aos alunos do Curso de Moda e
Têxtil da Escola Superior de
Artes Aplicadas a possibilida-
de de mostrarem ao público as
suas criações e, simultanea-
mente, vivenciarem a experi-
ência de um desfile profissio-
nal, ao lado de nomes con-
sagrados da moda portuguesa,
como é o caso de Luís Buchi-
nho e Alexandra Moura” en-
quanto, por outro lado, “en-
tendemos esta iniciativa no
âmbito do projeto de revalori-
zação e promoção do Bordado
de Castelo Branco, razão pela
qual o desfile incorporará pe-
ças da autoria dos dois estilistas
portugueses e ainda duas ou-
tras criadas por alunos da
ESART e selecionadas para pro-
dução”.

Matéria em que o verea-
dor Fernando Raposo avan-
çou que Alexandra Moura e
Luís Buchinho “conceberam,
cada um, um coordenado fe-
minino, em que o Bordado de
Castelo Branco é aplicado”.
Peças essas que serão apre-
sentadas no desfile e que, re-
vela, depois “serão proprieda-
de da Câmara”.

Fernando Raposo realça
que a finalidade “é aplicar o
Bordado de Castelo Branco
noutros suportes que não as
colchas” e adiantou que, desse
modo, também serão apresen-
tados “dois acessórios, uma
mochila e uma mala de mão,
em que o Bordado de Castelo
Branco é aplicado”.

Trata-se, assim, de uma
coleção de duas peças, deno-
minada Cravo, da autoria de
Maria Galvão de Sousa e de
Rita Paulino, sendo um projeto
que começou através de um
workshop como designer Antó-

nio Tenente.
Na apresentação do even-

to, o presidente do Politécni-
co, Carlos Maia, salientou
que o desfile “envolve alunos
da área da moda, mas tam-
bém envolve todas as outras
áreas da ESART”, realçando
ainda que “esta é a matriz do
Ensino Politécnico”, referin-
do-se à “envolvência com o
meio que o circunda e uma
forte ligação ao meio empre-
sarial”.

Por seu lado, o diretor da
ESART, José Filomeno Rai-
mundo, defendeu que, “pa-
ra a nossa escola, esta inicia-
tiva tem como principal
objetivo centrar a formação
em contextos reais e autên-
ticos do meio laboral, consti-
tuindo-se como um momen-
to privilegiado de aproxima-
ção dos alunos e futuros pro-
fissionais ao meio empresari-
al”.

Isto enquanto a adminis-
tradora da Dielmar, Ana Paula
Rafael, sublinhou que “a mo-
da é reveladora de muitas coi-
sas e traz muitas vezes a notori-
edade que estas regiões do
Interior necessitam”.

Ana Paula Rafael desta-
cou também que esta “é uma
indústria embaixatriz do Con-
celho de Castelo Branco, sen-
do uma mais valia a nível la-
boral, além de transportar
uma marca que se construiu
no Interior”.

De referir, ainda, que os
bilhetes para o Castelo Branco
Moda’16 são gratuitas, mas
têm que ser reservados até às
17 horas do dia 16 deste mês,
através do telefone 272330330.

A Câmara de Castelo Branco, o
Laboratório Urbano pela Arte
(LUPA), a Biblioteca Municipal
de Castelo Branco e a ACICB –
Associação Comercial e Empre-
sarial da Beira Baixa, organizam
hoje, quarta-feira, no Parque da
Cidade de Castelo Branco, as

Parque da Cidade abre portas ao Dia
da Criança

comemorações do Dia da Crian-
ça, com a atividade Upa Lupa.

Na parte da manhã, entre
as 9h30 e as 12 horas o progra-
ma é reservado às escolas, en-
quanto na parte da tarde, entre
as 17h30 e as 20 horas, se desti-
na às famílias.

Ao longo do dia haverá mo-
delagem de balões, pinturas
faciais e animação infantil, pela
Escola Tecnológica e Profissio-
nal Albicastrense (ETEPA); jo-
gos tradicionais, pela Escola
Superior de Educação (ESE) de
Castelo Branco; um workshop

de percussão, pelos Chibatas;
passeios de burro, pela Casa dos
Burros; a Hora do Conto, pela
Biblioteca Municipal de Castelo
Branco; insufláveis, pela ACI-
CB; workshops; Oficina de Ori-
gami – Ciência e Tradição, por
Paula Peres, do Instituto Poli-

técnico de Castelo Branco
(IPCB); e prevenção rodoviária,
pela Christian Motorcycles As-
sociation (CAM).

No programa é ainda de
destacar o espaço Contador de
Historias, com Elsa Serra, a par-
tir das 18h30.

Um evento da Câmara com a colaboração do Instituto Politécnico
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O Banco Alimentar Contra a
Fome de Castelo Branco reco-
lheu 13 toneladas de alimen-
tos, na Campanha Saco reali-
zada sábado e domingo.

A organização adianta que
este valor é inferior ao alcan-
çado numa campanha idênti-
ca no ano passado e realça
que apesar da Campanha
Saco ter terminado continuam
a decorrer a Campanha Vale,
nas caixas dos supermerca-

O Centro Educativo de Cebolais
de Cima e Retaxo que engloba
os alunos do 1º Ciclo e da Pré-
Escola, com a imprescindível
colaboração da Junta de Fre-
guesia da União das Freguesias
de Cebolais de Cima e Retaxo,
que assegurou gratuitamente o
transporte, realizaram no pas-
sado dia 25 de maio uma visita
de estudo a Lisboa, mais pro-
priamente ao Oceanário de Lis-
boa e à Praia de Carcavelos.

Durante o período da ma-
nhã os alunos desfrutaram do
Oceanário de Lisboa e pude-
ram ver e satisfazer a sua curi-
osidade acerca do mundo ma-
rinho. Foram tantos os motivos
de interesse que os alunos saí-
ram satisfeitíssimos desta mag-
nífica experiência que agra-
dou a miúdos e graúdos. Após
um merecido almoço, estilo
piquenique, apreciando a ex-
celente envolvência do Par-

O Forum Castelo Branco está a
dinamizar, até dia 22 deste
mês, a campanha promocional

PARA APOIO A 1.200 PESSOAS

Banco alimentar recolhe

13 toneladas de alimentos
Uma recolha

inferior
à do ano

passado,
mas que duas das

capmpanha
continuam

a decorrer
até ao próximo

domingo

dos, e a Campanha Net, em
www.alimentestaideia.net,
até domingo, sendo que estes
contributos também revertem
para o Banco Alimentar de
Castelo Branco, “ajudando a
reforçar o apoio às cerca de
1.200 pessoas a que chega-
mos através das 16 institui-

ções que connosco trabalham
nesta nobre missão em cinco
concelhos”.

Recorde-se que o Banco
Alimentar Contra a Fome de
Castelo Branco é responsá-
vel pela recolha de alimentos
em Castelo Branco, Alcains,
Vila Velha de Ródão, Proen-

ça-a-Nova, Idanha-a-Nova e
Penamacor.

De referir, também, que o
Banco Alimentar Contra a
Fome de Castelo Branco pode
ser contactado através da rede
social Facebook ou do endereço
eletrónico ba.castelobranco
@bancoalimentar.pt.

Alunos de Cebolais de Cima
e Retaxo divertem-se em Lisboa

que da Nações os alunos pude-
ram desfrutar do areal da Praia
de Carcavelos. Foi uma experi-
ência única, uma vez que para
alguns, foi mesmo a primeira
vez que puderam pisar uma

praia, ver, ouvir e sentir o mar.
Uma experiência inolvidável,
com certeza.

Os docentes gostariam de
deixar o agradecimento à Jun-
ta de Freguesia supra mencio-

Forum Castelo Branco dinamiza
campanha Aqui há Euro!

Aqui há Euro!, sendo que entre
os prémios está uma viagem
dupla para apoiar Portugal no

Euro 2016 e vales de compras.
Para participar basta fazer

compras no valor igual ou su-

perior a 20 euros, no mesmo dia,
em qualquer loja do Forum, e
dirigir-se à zona de jogo.

nada, à Câmara de Castelo
Branco e à direção do Agrupa-
mento de Escolas Amato Lusi-
tano, por todo o apoio prestado
ao longo do ano letivo.
Os docentes

NOTÍCIAS DO RETAXO

21º Convívio de Os Carlos

O grupo onomásticos Os Car-
los iniciou os seus convívios
em 1995, num antigo café de
Retaxo. Uma conversa infor-
mal, um “porque não realiza-
mos o nosso convívio?”, e, até
hoje, passados 21 anos, ele aí
se mantém sempre vivo e ani-
mado, havendo até quem se
desloque da zona da grande
Lisboa.

A incumbência, este ano,
foi de Carlos Ribeiro e Carlos
Gonçalves, e nos dias 27, com

a preparação e a confeção da
fressura, e 28, com o almoço e
lanche, todos, em número de
11, marcaram presença.

A lembrança da praxe, a
camisola, não faltou, e o conví-
vio e a amizade foram notas de
destaque.

Para 2017, a responsabili-
dade de organizar cabe a Car-
los Cabrito e Carlos Baltazar,
com a firme disposição de
reunirem Os Carlos na 22ª edi-
ção.

Convívio Sportinguista

A Quinta do Carreto acolhe,
dia 18 de junho, mais um con-
vívio sportinguista, com um
pequeno-almoço, almoço e
jantar.

As inscrições decorrem até
11 de junho, sendo gratuitas até
aos seis anos, dos seis aos 12 anos

custam 10 Leões e com mais de
12 anos passam para 25 Leões), e
podem ser efetuadas junto dos
membros da Comissão, através
dos telemóveis 927159275 ou
926238342), devendo o paga-
mento ser efetuado no ato da ins-
crição.

Convívio dos Joões

O S. João trás a reunião gas-
tronómica dos Joões.

Dia 23 de junho, pelas 20 ho-
ras, tem lugar a sardinhada no
Centro de Convívio de Retaxo.

A 25 de junho, na Quinta

do Carreto, e durante todo o
dia, todos os inscritos vão usu-
fruir do pequeno-almoço, al-
moço e lanche.

A inscrição, individual, é
de 20 Joões.

Convívio dos Benfiquistas

É já no sábado, dia 4 de ju-
nho, que os benfiquistas rea-
lizam o seu convívio anual. O
evento tem lugar no Centro
de Convívio de Retaxo. Tudo
tem início pela manhã, com o
pequeno-almoço, a que se se-

gue o almoço e jantar, incluin-
do o programa a volta pelas ca-
pelas.

O fervor ao Glorioso leva anu-
almente a este convívio algumas
dezenas de participantes.
José Luís Pires

A Universidade Sénior Albicas-
trense (USALBI) acolhe amanhã,
quinta-feira, a partir das 10 horas,
um workshop subordinado ao
tema Era uma vez, um lobo bom!!!,
que tem como objetivo sensibili-
zar crianças e adultos para a ne-
cessidade de preservar uma im-

Workshop alerta
para a importância
de preservar o lobo

portante espécie, que se encon-
tra em perigo de extinção.

A realização desta iniciativa
resulta de uma parceria que foi
estabelecida entre a Câmara de
Castelo Branco, o Centro de In-
terpretação Ambiental, a USALBI
e o Grupo LOBO.
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A quinta edição dos Dias Tem-
plários começa amanhã e pro-
longa-se até domingo, levando a
Zona Histórica de Castelo Bran-
co, principalmente o Castelo,
numa viagem pelo tempo.

Assim, ao longo de quatro
dias, além de cerca de 100 ex-
positores, animação é o que
não vai faltar nesta zona da ci-
dade, com o presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, a realçar que este cer-
tame registou uma “evolução.
Temos feito um caminho e te-
mos tudo para ter em 2016 uma
feira que vai dinamizar todo o
Castelo, a cidade e o Concelho,
o que é muito positivo”.

Luís Correia realça que “no
ano passado tivemos algumas
mudanças, que foram muito po-
sitivas e que correram muito bem
e este ano vamos continuar a
melhorar”, para avançar que o
objetivo dos Dias Templários “é a
dinamização económica”.

Na apresentação dos Dias

DE AMANHÃ, QUINTA-FEIRA, ATÉ DOMINGO

Dias Templários regressam ao Castelo
A edição deste
ano tem algumas

novidades,
com o objetivo

do evento
continuar

a evoluir

António Tavares

Templários, Paula Teixeira, em
representação da Junta de Fre-
guesia de Castelo Branco, afir-
mou que “é sempre bom ver pó-
los de atração que trazem di-
namização económica, mas tam-
bém formação, porque esta inici-
ativa mostra um pouco da nossa
história”, concluindo que “esta é
uma iniciativa que traz gente a
Castelo Branco”.

Para Adelino Minhós, presi-
dente da direção da ACICB – As-
sociação Comercial e Empresarial
da Beira Baixa, os Dias Templários
“têm uma importância histórica e
didática que ninguém pode colo-
car em questão, porque Castelo
Branco foi capital templária du-
rante 100 anos”.

A isto acrescenta o “aspeto
turístico”, não deixando de elogi-
ar “a valorização do sítio onde de-
corre, que não é um sítio de pas-

sagem, tem que haver argumen-
tos para lá ir”.

Adelino Minhós destaca
também a importância das ban-
cas montadas na Rua do Merca-
do, uma novidade introduzida na
edição do ano passado, para
avançar que os passeios históri-
cos também se mantêm, com iní-
cio no centro da cidade, sendo
conduzidos por Leonel Azevedo e
aproveita para realçar que tam-
bém se mantém o transporte gra-
tuito a partir do centro a cidade.

Em matéria de novidades,
Adelino Minhós realça que, “pela
primeira vez, os moradores vão
abrir as garagens, para mostrar
produtos que eles fabricaram”.

Outra novidade tem como
palco o Miradouro, uma vez que
“sexta-feira e sábado haverá ali
ceias medievais”.

No que respeita à animação

durante os quatro dias, José
Aleixo, da Outrem – Associação
de Defesa do Ambiente e Patri-
mónio, adianta que em temos
musicais será assegurada pelas
adufeiras da Universidade Sé-
nior Albicastrense (USALBI), Sons
do Castelo, Tok’Avacalhar e pelo
grupo de música medieval Xa-
maril, de Cantanhede.

Quanto à animação fixa e
móvel será da responsabilida-
de do Váatão – Teatro de Cas-
telo Branco, Flamma Luna,
Tramédia, Albigym e pela
Companhia de Teatro e recre-
ação Histórica Bombarda, de
Cantanhede.

O programa
dos quatro dias
O programa tem início amanhã,
quinta-feira, às 19 horas, com a
atuação das adufeiras da Uni-

versidade Sénior Albicastrense
(USALBI), com o Mercado Medi-
eval a abrir  às 19h30, com os Sons
do Castelo, e o Váatão Teatro de
Castelo Branco.

Os Sons do Castelo voltam às
22 horas, seguindo-se um es-
petáculo do Váatão, às 22h30, e
Flamma Luna, às 23 horas.

Sexta-feira, às 18h30, realiza-
se a arruada Sons do Castelo, se-
guindo-se a animação de rua
pelo Váatão e pelo Tramédia.

As atividades continuam
às 21h45, com um cortejo e
com o Váatão e Tramédia a par-
tir das 22 horas.

Às 23 horas é apresentado
o espetáculo Anceps Fortuna
Belli (A sorte da guerra é incerta)
e o programa continua às
23h30, com os Tok’Avacalhar,
seguindo-se, às 24 horas Bu-
farinheiros, do Váatão.

Sábado as atividades come-
çam às 14h30, com animação
musical, e a partir das 15 horas há
animação de rua, com o Váatão e
o Tramédia, que antecedem uma
nova animação musical, a partir
das 15h30.

Às 16 horas realiza-se um
espetáculo de falcoaria e às 16h30
é a vez de Bufarinheiros do Váatão
e de um passeio equestre pela
Zona Histórica.

Para as 17 horas está agen-
dado um cortejo, seguido de ani-
mação musical, às 17h30, de
uma exibição de gansos amestra-
dos, às 18 horas, e mais animação

musical a partir das 18h30.
Às 21h30 há animação musi-

cal e às 21h45 realiza-se um corte-
jo, que antecede o Auto de Fé
marcado para as 22 horas.

A partir das 23 horas é de
novo apresentado o espetáculo
Anceps Fortuna Belli (A sorte da
guerra é incerta) e a noite termi-
na com animação musical.

No último dia do certame,
domingo, às 14h30 realiza-se a
arruada Sons do Castelo, seguida
de animação de rua pelo Váatão e
o Tramédia.

Depois, às 15h15, chegam os
gansos amestrados, seguindo-se
animação musical, um espetá-
culo de falcoaria, às 16 horas,
Bufarinheiros, às 16h30, e um cor-
tejo, às 17 horas.

Às 19h15 há um novo es-
petáculo de falcoaria, e animação
musical a partir das 19h30.

À noite, às 21h45 realiza-
se mais um cortejo, enquanto
às 21h55 é a vez de um Auto
de Fé.

Depois do Váatão e Tramé-
dia, o programa termina às 24
horas, com Flamma Luna.

Durante os quatro dias do
certame, na Igreja de Santa Maria
do Castelo estará em permanên-
cia a exposição Templários e o
Scrptorium Medieval.

Para além disso os visitantes
podem apreciar o trabalho de
um ferreiro e de um malheiro,
bem como um acampamento
medieval.

Gonçalo Salvado apresenta recital de poesia
O poeta Gonçalo Salvado apre-
senta um recital de poesia sába-
do, a partir das 16 horas, no
artspace João Carvalho, em
Gouxaria, Alcanena, na inaugu-
ração da exposição de esculturas
e desenhos de Martins Correia
intitulada O Poema do Corpo.

A inauguração conta com
um momento de música, de
dança, com a participação de
Carolina Gil, dos Sentidos Ilimi-
tados, bem como um momento
de poesia com poemas ditos
pelo poeta Gonçalo Salvado e

submetidos ao tema: O Corpo na
Poesia Amorosa Contemporânea
em Língua Portuguesa.

Recorde-se que Martins Cor-
reia (1910-1999) é o autor da es-
tátua mais emblemática de Cas-
telo Branco, dedicada a Amato
Lusitano (1511-1568), nascido
em Castelo Branco, erudito,
anatomista e clínico, uma das
mais ilustres figuras da Europa
do seu tempo. Estátua que está
a completar 60 anos.

A exposição é comissariada
por Maria João Fernandes, que é

responsável pela organização,
em colaboração com o Museu
Municipal Martins Correia, da
Golegã. A mostra reúne cerca de
20 trabalhos com o tema do nu,
apresentando cerca de 12 dese-
nhos inéditos do espólio da filha
do artista, Elsa Martins Correia,
constituindo um contributo es-
sencial a esta exposição que pre-
tende representar um marco
importante na revalorização da
obra do mestre.

Entretanto, um ciclo de ex-
posições comissariadas por Ma-

ria João Fernandes e de recitais or-
ganizados por Gonçalo Salvado
estão previstos para este mesmo
espaço sempre alusivos ao nu.

O primeiro recital também
efetuado por Gonçalo Salvado
teve como tema O Anjo na Poe-
sia Amorosa de Língua Portugue-
sa, aquando da inauguração, no
passado mês de março, da expo-
sição de esculturas e de desenhos
de Francisco Simões, igualmente
comissariada por Maria João
Fernandes e intitulada: Anjas do
nosso Mundo.

A organização apresentou um programa pleno de interesse
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Técnico Administrativo (m/f) - Caste-
lo Branco (URGENTE). Deverá possuir, obrigatoriamente experi-
ência anterior em funções de contabilidade e/ou área financeira
(obrigatório). Bons conhecimentos de legislação aplicável às fun-
ções a desempenhar. Preferencialmente com conhecimentos de
Inglês.

- Recruta Programador de Máquinas CNC (m/f) - Castelo Bran-
co. Deverá possuir, obrigatoriamente, conhecimentos sólidos em
desenho 3D (preferencialmente Autodesk Inventor), conhecimen-
tos de desenho técnico e conhecimentos de Trutops (Trumpf) e
lantek.

- Recruta Soldador TIG DC/INOX (m/f) - Castelo Branco. De-
verá possuir, obrigatoriamente, experiência profissional, na fun-
ção e certificação profissional.

- Recruta Eletromecânico (m/f) - Portalegre. Deverá possuir
escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e experiência profissional,
no mínimo de 3 anos no sector. Deverá possuir certificação ao nível
da eletromecânica ou ao nível da eletricidade industrial.

- Recruta Gerente de Loja (m/f) – Castelo Branco (URGEN-
TE). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 12º ano e
experiência profissional, no mínimo de 4 anos no sector do Retalho
ou Grande Consumo (requisito obrigatório).

- Recruta Técnico Comercial (m/f) – Castelo Branco. Deverá
possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano de Escolaridade e
obrigatoriamente, experiência profissional, na área comercial.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com ex-
periência profissional, como motorista de pesados e articulados,
CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Operadores Indiferenciados (m/f), para Castelo
Branco. Deverá possuir experiência profissional, na área indus-
trial e preferencialmente, na indústria metalomecânica. Será valo-
rizado, formações nas áreas de CNC ou eletrónica.

- Recruta Desenhador de Equipamentos 3D (m/f), para Cas-
telo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência pro-
fissional na função e preferencialmente, na indústria metalomecâ-
nica; elevados conhecimentos em modelagem e configuração de
equipamentos e fortes conhecimentos de 3D em Auto CAD/Dese-
nho e Projetos.

- Recruta Técnico Comercial (m/f), para Castelo Branco, Por-
talegre e Covilhã. Deverá possuir o 12º Ano; gosto e apetência
pela área comercial; forte capacidade de prospeção e elevada
capacidade de cumprimento de prazos e objetivos.

- Recruta Motorista de Pesados (m/f), para Alcains e Porta-
legre. Obrigatoriamente, com experiência profissional na função
e detentor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo.

- Recruta Técnico de Assistência Técnica (m/f) – Covilhã e
Alcains. 12º Ano ou Equivalente (Cursos Mecânica / Mecatrónica
/ Eletrotecnia / Refrigeração). Preferencialmente com experiência
profissional em funções similares. Obrigatoriamente com conheci-
mentos de Refrigeração, Manutenção, Eletricidade ou Mecânica.

- Recruta Fiel de Armazém Manutenção (m/f) – Abrantes.
Deverá possuir obrigatoriamente, experiência profissional, na função.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Portale-
gre. Privilegiamos candidatos, com experiência profissional ante-
rior, na área de Distribuição (preferencialmente distribuição de be-
bidas).

- Recruta Operador de Produção (m/f) – Zona de Abrantes.
Deverá possuir experiência profissional, em ambiente industrial e
obrigatoriamente, conhecimentos na área de manutenção.

- Recruta Operador (m/f) – Zona de Abrantes. Deverá possuir
experiência profissional, em ambiente industrial e formação pro-
fissional em pontes rolantes e de empilhadores.

- Recruta Técnico de Frio (m/f) – Elvas. Deverá possuir obriga-
toriamente, experiência profissional, na função.

- Recruta Manobrador de Máquinas Terraplanagem (m\f) –
Castelo Branco. Obrigatoriamente, com experiência profissional
como manobrador de retroescavadoras ou outras máquinas simi-
lares e Certificado de Manobrador de Máquinas.

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Castelo
Branco (estágio curricular, de 6 meses). Obrigatoriamente com
frequência universitária ou recém-licenciado, em Recursos Huma-
nos, Psicologia das Organizações ou áreas similares.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abrantes (Part-
Time). Privilegiamos candidatos, com experiência profissional na
área comercial e de preferência, na área das telecomunicações.

- Recruta Pedreiros de 1ª e 2ª (m\f). Deverá possuir experiên-
cia profissional comprovada na função (obrigatório). Disponibili-
dade para trabalhar por obras.

- Recruta Serventes (m/f) – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência anterior na função ou em funções similares. Disponi-
bilidade para trabalhar por obras.

BATE-CHAPAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Pedrogão de S. Pe-
dro-Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588661860 – Tempo Completo – Póvoa de Rio de Mo-
inhos – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588662504 – Tempo Completo – Alcains – Castelo
Branco

JORNALISTA
Refª588669748 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588672861 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO/A
Refª588675795 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588678200 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGº MECÂNICO
Refª588682764 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

AJUDANTE FAMILIAR
Refª588684297 – Tempo Completo – Malpica do Tejo - Cas-
telo Branco

SAPADOR FLORESTAL
Refª588684310 – Tempo Completo – S. Vicente da Beira
– Castelo Branco

SOLDADOR
Refª588684841 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª588685467 Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA(O) DE MESA
Refª588685473 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588685811 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA(O) DE MESA
Refª588687172 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENFERMEIRO(A) DE CUIDADOS GERAIS
Refª588687323 – Tempo Completo – Vila Velha de Ró-
dão

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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O poeta albicastrense António
Salvado vai ser distinguido com a
atribuição do doutoramento Ho-
noris Causa, pela Universidade
da Beira Interior (UBI), da Co-
vilhã.

O senado da UBI, após pro-
posta do reitor, António Fidalgo,
aprovou, por unanimidade, a
atribuição do título ao poeta, de-
vido ao mérito que lhe cabe em
diversas áreas, entre as quais se
destacam a arte das letras e a sua
participação na vida cultural.

A distinção será entregue na
cerimónia de abertura do ano

O concerto do programa XX/
XXI: Uma Viola em Portugal
confirmou um intérprete exce-
cional de viola de arco, João
Pedro Delgado, e oficializou a
recuperação para a música de
câmara, do salão nobre do
Museu Tavares Proença Júnior,
e da entrada autónoma, como
acontecia no tempo da Pro
Arte.

Saúda-se o acontecimento
que marca já a nova gestão a
cargo da autarquia e regista-se
a performance do doutorando
em viola de arco que adotou
Castelo Branco e aqui é mem-
bro do agrupamento de câmara

O responsável pela área das Servi-
dões e Património da Redes
Energéticas Nacionais (REN),
João Gaspar, afirmou ontem, ter-
ça-feira, que a empresa plantou
cerca de 54 mil árvores autócto-
nes no Distrito de Castelo Branco,
num investimento que ronda os
400 mil euros.

O programa de reflorestação
da REN insere-se numa aborda-
gem através da reconversão das
faixas de proteção de linhas de
transporte de eletricidade e defe-
sa da floresta contra incêndios.

Na faixa de servidão da linha
elétrica entre a Falagueira (Nisa)
e Castelo Branco, projeto iniciado
em 2013 e que está agora em fase
de conclusão, foram plantadas
54 mil árvores autóctones que
abrangem uma área total de 190
hectares.

“O projeto que começa no
Concelho de Nisa (Falagueira),
atravessa Vila Velha de Ródão e
chega a Castelo Branco está na
fase final. No global estamos a
falar de uma área de 190 hecta-
res onde foram plantadas 54 mil
árvores, das quais 30 mil pi-
nheiros mansos, 22 mil sobrei-
ros e mil medronheiros, além de

PELA UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR

António Salvado distinguido com
doutoramento Honoris Causa
O presidente
da Câmara
de Castelo
Branco,
Luís Correia,
considera
a distinção
uma honra
para a cidade

António Tavares

académico 2016/2017, que habi-
tualmente se realiza em outubro.

Uma distinção com a qual o
presidente da Câmara de Castelo
Branco já se veio congratular, ao
“cumprimentar e felicitar viva-
mente o homenageado, mas
também a UBI, por esta tomada
de decisão que honra o Dr. An-

tónio salvado, mas também todos
os Albicastrenses, que temos o
privilégio de com ele poder con-
tar como ilustre membro da nossa
comunidade”.

Luís Correia, tanto como pre-
sidente como a nível pessoal,
considera a distinção “justa e
louvável” e recorda que a Câma-

ra tem desenvolvido um conjun-
to muito relevante” de iniciativas
em que o principal objetivo é
“distinguir a excelência da obra
do poeta albicastrense”.

Por seu lado, o reitor da UBI,
António Fidalgo, realça que
António Salvado “é uma figura ci-
meira da cultura e da poesia por-
tuguesa. É da Região e, portanto,
a UBI honra-se a si mesma quan-
do o distingue com a maior honra
que a universidade pode dar”.

Refira-se que até agora a UBI
já atribuiu 15 doutoramentos
honoris causa, sendo que no mes-
mo dia de António Salvado tam-
bém serão distinguidos Elisa Pi-
nheiro e Ryszard Kowalczyk.

Recorde-se que António Sal-
vado nasceu a 20 de fevereiro de
1936, na Zona Histórica de Caste-
lo Branco, mais precisamente na
Rua d’Ega, sendo o mais novo de
cinco irmãos.

António Salvado, depois de
concluir os estudos liceais em
Castelo Branco, partiu para Lis-
boa, onde se licenciou em Filo-
logia Românica, na Faculdade de
Letras, frequentando, mais tar-
de, outros cursos superiores, em

Coimbra e em Paris, França.
Para além da extensa obra

poética, também é autor de vári-
os ensaios e antologias e as suas
obras estão traduzidas para fran-
cês, inglês, italiano, castelhano,
alemão e japonês.

No seu currículo conta com
diversas distinções nacionais e
internacionais, entre as quais se
destaca o Prémio Fernando
Chinaglia/Personalidade Cultu-
ral, da União Brasileira de Escrito-
res, que lhe foi entregue em 1980;
a Medalha de Mérito da Universi-
dade Pontifícia de Salamanca,
em 1986 e o Prémio Internacional
2010 Lyad de Almeida, atribuída
pela União Brasileira de Escritores
do Rio de Janeiro e que distinguiu
a obra outono/Outoño. Uma obra
com pinturas do japonês Kousei
Tanaka, que foi editada em Ma-
drid e traduzida para espanhol e
japonês, por Alfredo Pérez Alen-
cart e An Oshiro.

A 6 de fevereiro de 2010 foi
agraciado com o grau de co-
mendador da Ordem Militar de
Sant’Iago da Espada, pelo Pre-
sidente da República, Cavaco
Silva, em Castelo Branco, no

encerramento do Roteiro das
Comunidades Locais Inovado-
ras na Beira Baixa.

A vida de António Salvado
está também ligada a diversas
publicações, entre as quais se
destacam os Estudos de Castelo
Branco e A Medicina na Beira
Interior da Pré-História ao Século
XX e XXI, dedicada à vida e obra
de João Rodrigues (Amato Lusi-
tano).

Isto, enquanto no ano passa-
do foi o grande dinamizador das
Comemorações dos 500 Anos da
Morte de João Roiz de Castelo
Branco, promovidas pela Câmara
de Castelo Branco.

António Salvado, no entanto
não se limitou à poesia. Também
se destacou como professor na
Escola Secundária Nuno Álvares,
na Escola Secundária Amato Lu-
sitano e na Escola Superior de
Educação (ESE), em Castelo
Branco, e no Liceu Passos Manu-
el, em Lisboa.

Desenvolveu também uma
carreira na museologia, como
diretor do Museu Francisco
Tavares Proença Júnior, em Cas-
telo Branco.

AÇÕES DE REFLORESTAÇÃO

REN planta 54 mil árvores

azinheiras e castanheiros”, dis-
se João Gaspar.

Este responsável, que falava
aos jornalistas terça-feira, depois
de uma visita a uma área em fase
final de reflorestação nas faixas de
servidão das linhas elétricas, adi-
antou que estas ações se inte-
gram no âmbito da estratégia de
sustentabilidade da empresa as-
sente em três pilares: ambiental,
social e económico.

“Atualmente todas as in-
fraestruturas que fazemos,

aplicamos este tipo de projeto.
Sempre que há um novo inves-
timento há a ideia de se fazer
esta reposição”, disse.

O responsável da REN subli-
nhou que os proprietários dos ter-
renos são uma peça central do
projeto e adiantou que este, além
de gerar rendimento para os pro-
prietários, “tem um caráter de-
monstrativo em que a utilização
de espécies autóctones pode ge-
rar rendimento”.

Através destas ações, a

REN quer promover a criação
de um ecossistema saudável e
incentivar uma intervenção
mais ativa dos proprietários
nos seus terrenos, o que irá re-
sultar numa melhor gestão das
faixas de servidão, na preven-
ção de incêndios e na criação
de valor económico para os
proprietários.

No âmbito do programa de
reflorestação da REN, entre
2010 e 2015, já foram plantadas
535 mil árvores autóctones em
Portugal e a empresa espera
atingir o milhão de árvores entre
2018 e 2019.

As espécies que a empresa
propõe aos proprietários dos ter-
renos na rearborização depen-
dem fundamentalmente das
condições edafoclimáticas da
estação, do risco de incêndio e a
sua compatibilidade com a pre-
sença da linha.

Cerca de 50 por cento das fai-
xas de servidão da empresa estão
inseridas em espaços florestais,
onde o eucaliptal domina a ocu-
pação do solo, com 27 por cento,
seguindo-se o sobreiro e o pinhei-
ro bravo, com 23 e 18 por cento,
respetivamente.

Uma viola no Museu

residente João Roiz Ensemble.
Neste concerto interpretou

a solo obras dos compositores
Eduardo Patriarca e João Pedro
Oliveira e acompanhado ao pi-
ano, por João Crisóstomo, de
Lopes Graça, Cândido Lima e
Eurico Carrapatoso. Terminou
com uma aria de Joly Braga
Santos, que além do piano teve
a companhia do clarinete de
Pedro Ladeira.

Registe-se ainda que, ape-
sar da hora pouco habitual, 18
horas, o concerto quase lotou
as cadeiras disponíveis no
novo espaço.
Jotael
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A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco está a comemorar o 68º
aniversário, mantendo o lema
Castelo Branco, Cidade Saudável.

Assim, segunda e terça-feira
decorrerão diversas atividades

A Associação Hisculteduca, em
parceria com a Câmara de Cas-
telo Branco, a Sociedade Portu-
guesa de Ciências de Educação
e o Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), entre ou-
tros, organiza sexta-feira, no au-

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) realiza sex-
ta-feira, a partir das 18 horas,
no no Auditório Comenius dos
Serviços Centrais e da Presi-
dência do IPCB, a conferência
Intestino: Um Segundo Cére-
bro, com Irina Matveikova, mé-
dica endocrinologista, e Edu-
ardo Pereira, médico gastren-
terologista.

É adiantado que “a forma
como entendemos e percecio-
namos o funcionamento do
sistema digestivo é um dos te-
mas da medicina atual, com
claras implicações na saúde
global de cada pessoa, quer
esteja saudável ou potencial-
mente doente. Apesar da per-
ceção generalizada dessa rea-
lidade, têm sido insuficientes
ou marginais atitudes convic-
tas e científicas que divul-
guem conceitos sobre a exis-
tência de um cérebro intesti-
nal, o papel da microbiótica na
saúde humana ou sobre a im-
portância da interação mente-
corpo (brain-gut)

Com a publicação do livro
Second Brain, em 1998, Michael
Gershon, que é professor e di-
retor do Departamento de Ana-
tomia e Biologia Celular da
Universidade de Colúmbia,
em Nova Iorque, defendeu a

COM O LEMA CIDADE SAUDÁVEL

Superior de Saúde comemora 68 anos
Com iniciativas
dirigidas

aos cidadãos
e à comunidade

a Escola Superior
de Saúde

promove
várias

atividades

dirigidas aos cidadãos e à comu-
nidade.

Segunda-feira, das 8h30 às
17 horas, e terça-feira, das
8h30 às 12h30, a Escola Superi-
or de Saúde estará aberta à co-
munidade com a Feira de Saú-
de para Seniores, que é uma

mostra de produtos e artigos
destinados aos seniores, e para
a prestação de cuidados de
saúde (gratuitamente) aos ci-
dadãos que aí se desloquem.

Na prestação de cuidados
de saúde, serão realizadas nos
laboratórios da ESALD, ativi-

dades como análises sanguí-
neas para avaliação da função
renal, hepática e perfil lipídi-
co; identificação de fatores de
risco cardiovascular (rastreio
de HTA, Glicémia capilar e Ín-
dice de Massa Corporal). Reali-
zar-se-á ainda um Rastreio
Cardiorrespiratório (ECG +
Função Respiratória), ativi-
dade que necessita de marca-
ção prévia, através do telefone
272340563.

Paralelamente, segunda-
feira, a partir das 14 horas, de-
correm classes de fisioterapia
para idosos, em terra e em meio
aquático. Às 15 horas tem lugar
a Aula Magistral de Anatomia:
em busca da simetria, presidi-
da por Eduardo Pereira e mo-

derada pelos docentes da
ESALD José Preto e Nuno Cor-
deiro,  tendo como palestrantes
Carlos Matos, que é designer e
docente no Agrupamento de
Escolas Nuno Álvares, e Abel
Rodrigues, que é fisioterapeuta
e docente da ESALD.

Terça-feira, a partir das 14
horas, decorrerá a cerimónia co-
memorativa do 68º aniversário da
ESALD, seguida da Entrega de
Prémios de Mérito e Louvor a do-
centes e funcionários da ESALD.
Às 15 horas terão lugar um con-
junto de palestras integradas na
mesa redonda Envelhecimento
na Beira Interior: Desafios e opor-
tunidades para (Re)Pensar a Or-
ganização dos Serviços de Saúde,
moderada pelo presidente do Ins-

tituto Politécnico de Castelo Bran-
co (IPCB), Carlos Maia, com a
presença de Maria João Guarda-
do Moreira (ESE/IPCB), Adriana
Henriques (Escola Superior de
Enfermagem de Lisboa) e Jorge
Soares (Fundação Calouste Gul-
benkian).

As atividades na terça-feira
terminam depois das 17:30, com
o lançamento do livro A alimen-
tação e identidade em contexto
migratório: práticas e represen-
tações – Um estudo de caso no
Distrito de Castelo Branco, da
autoria de Maria do Céu Martins
(docente da ESALD), e apresen-
tado por Francisco Martins Ra-
mos, seguindo-se a atuação da
TUSALD – Tuna Académica da
ESALD, às 18 horas.

ESE recebe colóquio Pioneiros da Educação
ditório da Escola Superior de
Educação (ESE) de Castelo
Branco o 2º colóquio Pioneiros
da Educação e Cultura: Faria de
Vasconcelos nos meandros da
educação integral e da escola
nova.

 O colóquio é subordinado
ao tema Faria de Vasconcelos
entre a psicologia, a orientação
e a medicina escolar.

O programa começa às no-
vas horas, com a sessão de aber-
tura, seguindo-se, às 9h45, uma

conferência, por Manuel
Ferreira Patrício, da Universida-
de de Évora. Depois de um a
pausa, às 11 horas realiza-se
uma mesa redonda moderada
por Ernesto Candeias Martins,
que conta com a participação

de Laura Figueiredo, José Braz, e
Maria Neves Gonçalves.

Na parte da tarde, a partir
das 15 horas, é abordado o tema
Faria de Vasconcelos entre a
psicologia e a medicina escolar
(práticas higienistas), com José

António Martim Afonso, Marga-
rida Louro Felgueiras e Anabela
Amaral. Às 17h30 realiza-se uma
conferência, por Leoncio Veja
Gil. A partir das 18h30, nas salas
3, 5, 7 e Música e Drama, decor-
rem as comunicações livres.

Conferências do Politécnico

continuam sexta-feira

existência de uma clara in-
teração entre perturbações
psicosociais e as disfunções do
sistema digestivo. Nascia, des-
ta forma, um novo conceito e
uma ciência médica de abor-
dagem biopsicosocial conhe-
cida como Neurogastrente-
rologia.

A sua especificidade tem
como facto central a existência
morfológica e funcional de um
Sistema Nervoso Entérico
(SNE), constituído por um ver-
dadeiro segundo cérebro cons-
tituído por mais de cem mi-
lhões de neurónios que se or-
ganizam numa dupla rede em
toda a parede digestiva. Este
cérebro desenrolado que se
encontra dentro do abdómen,
tem volume superior ao da me-
dula espinhal e representa
uma enorme fábrica de produ-
ção e armazenamento de subs-
tâncias químicas hormo-nais e
neuro-transmissoras essenciais
à comunicação inter-celular.
Pôde mesmo consta tar-se que
os neurónios do SNE e também
estas substâncias são especial-
mente semelhantes às do cére-
bro central, encéfalo, sendo este
compacto e bem protegido nu-
ma cavidade óssea.

Entre os neurotransmissores
que existem em comum nos dois

cérebros destacam-se a acetil-
colina, dopamina e serotonina,
substâncias que regulam a nossa
energia, bem-estar emocional e
psicológico tal como os necessá-
rios estados de alerta. Represen-
tam mesmo as palavras de um idi-
oma neural integrado e intuitivo.
No caso da serotonina (a famosa
hormona da felicidade e do bem-
estar físico/emocional) está con-
firmado que a sua produção, ar-
mazenamento e secreção, ocorre
essencialmente no intestino (90
por cento). Aí regula os movimen-
tos intestinais e a complexa co-
municação intercelular entre o
SNE e central, tal como a sua
interação com o sistema nervoso
autónomo. Podemos, pois, dedu-
zir que o sistema digestivo será
muito mais do que um local de
digestão e absorção de nutrien-
tes, mas deve ser considerado o
principal sistema orgânico onde
ocorre o primordial da homeos-
tasia emocional e metabólica.
Não menos importante, constitui
uma plataforma orgânica de rela-
ção imunológica/genética com o
meio exterior, tendo em conta as
características do conteúdo in-
testinal e a coexistência da volu-
mosa microbiota (1,5 quilogra-
mas de bactérias) e 70 por cento
da imunidade do organismo hu-
mano”.
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ARTICULAÇÃO FUNCIONAL ENTRE O PDR 2020 E O GAL BIS 2020

ADRACES assina protocolo
Grande apoio
a projetos

no total
de nove milhões

de euros
de investimento

dos quais seis de
despesa pública

A cerimónia nacional de assina-
tura dos protocolos de articula-
ção funcional entre a Autoridade
de Gestão do PDR2020  e os Gru-
pos de Ação Local (GAL), para a
gestão da Medida 10 – LEADER/
DLBC Rural do Programa de De-
senvolvimento Rural 2014-2020,
realizou-se dia 25 de maio, nu-
ma cerimónia realizada em
Mangualde que contou com a
presença do ministro da Agricul-
tura, Florestas e Desenvolvi-
mento Rural, Luís Capoulas
Santos.

Os GAL, parceria formada
por representantes locais dos
setores público e privado de
um território de intervenção,
representativa das atividades
socioeconómicas e com uma
estratégia de desenvolvimento

própria, denominada EDL, são a
entidade de implementação
nos territórios do Fundos Euro-
peus Estruturais e de Investi-
mento (FEEI). Pretende-se a
execução de estratégias locais
integradas e multissetoriais de
desenvolvimento local destina-
das a territórios rurais sub-regi-
onais específicos promovidas
pelos GAL, tendo em conta as ne-
cessidades e potencialidades
locais, a inovação no contexto
local, a ligação em rede e a coo-
peração, numa contribuição fun-
damental para o desenvolvimen-
to rural sustentável.

Gabriela Freitas, gestora do
PDR2020, referiu-se ao protoco-

lo com os GAL como “um contra-
to de confiança e de futuro, por-
que reitera um caminho que
vem sendo percorrido desde
1989 entre o Ministério da Agri-
cultura e os GAL”. Destacou ain-
da, que se inicia “um novo ciclo
para novos desafios nos territóri-
os rurais”, bem como que “os
DLBC são um verdadeiro e efi-
caz instrumento que traduz as
políticas da União Europeia”.

No seguimento da assinatu-
ra destes protocolos, a ADRACES
– Associação para o Desenvolvi-
mento da Raia Centro-Sul, enti-
dade representativa do GAL BIS
2020, caminha agora para a
implementação do seu quinto

quadro de apoio comunitário
baseado em metodologia
Leader.

Nesta mais recente Estra-
tégia de Desenvolvimento Lo-
cal de Base Comunitária, a
ADRACES vai proceder à ges-
tão e implementação de pro-
jetos do Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional
(FEDER), do Fundo Social Eu-
ropeu (FSE) e do Fundo Euro-
peu Agrícola de Desenvolvi-
mento Rural (FEADER) num
montante global de cerca de
seis milhões de euros de des-
pesa pública, correspondendo
a cerca de nove milhões de
euros de investimento global a
aplicar no território.

A ação Implementação de es-
tratégias compreende apoios para
pequenos investimentos na
transformação e comercialização
de produtos agrícolas; diversifi-
cação de atividades na explora-
ção agrícola; cadeias curtas e mer-
cados locais; promoção de pro-
dutos de qualidade locais e reno-
vação de aldeias.

A grande novidade do pre-
sente quadro comunitário é,
dentro do FEADER, a abertura
ao apoio a pequenos investi-
mentos nas explorações agríco-

las até um máximo de 40 mil
euros de investimento, incluin-
do apoio a equipamentos de pre-
venção contra roubos.

O FEADER tem ainda como
áreas de apoio a renovação da
estrutura produtiva agroindus-
trial, através do apoio a iniciati-
vas empresariais orientadas
para a criação de valor, tendo
como referência a inovação, a
qualidade e segurança alimen-
tar, a eficiência dos recursos e as
energias renováveis; investi-
mentos na diversificação de
atividades na exploração para
atividades não agrícolas (caça e
pesca, serviços de recreação e
lazer, energias renováveis, aloja-
mento turístico e restauração);
apoio ao surgimento de novas
formas de comercialização e
venda dos produtos (criação de
circuitos curtos, cadeias curtas
de distribuição, comercialização
de proximidade de produtos agrí-
colas e transformados); promo-
ção de produtos de qualidade cer-
tificada e produtos locais; pre-
servação, conservação e valoriza-
ção dos elementos patrimoniais
locais (paisagístico e ambiental,
incluindo ações de sensibili-
zação).

O FEDER compreende apoi-

os a projetos de investimento
para a expansão de pequenas e
microempresas existentes de
base local ou para a criação de
novas empresas e pequenos ne-
gócios, designadamente na
área da valorização e exploração
de recursos endógenos, do arte-
sanato e da economia verde;
conservação, proteção, promo-
ção e desenvolvimento do patri-
mónio natural e cultural.

Por seu lado o FSE concede-
rá apoios a projetos de criação do
próprio emprego ou empresa
por desempregados inativos
que pretendam voltar ao merca-
do de trabalho.

A presente estratégia terri-
torial, promovida pela ADRACES
em parceria com as comunida-
des locais, configura um contri-
buto muito relevante para o re-
forço da dimensão territorial, na
medida em que pretende dar res-
posta aos elevados níveis de de-
semprego e índices de pobreza,
através da dinamização econó-
mica local, da revitalização dos
mercados locais e da sua articula-
ção com territórios mais amplos e,
em geral, da diversificação das
economias locais, do estímulo à
inovação social no território rural
da Beira Interior Sul.

Capoulas Santos ladeado por Joaquim Morão
e António Realinho
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O Presidente da República,
Marcelo Rebelo de Sousa, e o
Primeiro Ministro, António Cos-
ta, deslocam-se esta semana
ao Fundão, para participarem
no XII Congresso Nacional das
Misericórdias, organizado pela
União das Misericórdias Portu-
guesas (UMP).

O Congresso decorre no
Pavilhão Multiusos do Fundão
a partir de amanhã, quinta-
feira, prolongando-se até sá-
bado e é subordinado ao tema
Misericórdias marca de qua-
lidade.

Marcelo Rebelo de Sousa
presidirá à sessão de encerra-
mento, marcada para as 16h15
de sábado, enquanto António
Costa preside à sessão de aber-
tura, que se realiza amanhã,
quinta-feira, pelas 15 horas.

O Congresso contará ainda
com a presença do ministro do
Trabalho, Solidariedade e Se-
gurança Social, José Vieira da

A Santa Casa da Misericórdia
do Fundão promove, sábado e
domingo, a primeira edição da
Feira de Economia Social.

Aproveitando o facto de se
realizar no Fundão, a partir de
amanhã, quinta-feira, até sá-
bado, o XXII Congresso Nacio-
nal da União das Misericórdias
Portuguesas, que contará com
a presença da generalidade
das misericórdias de Norte a
Sul do País e ilhas, a Misericór-
dia do Fundão incluiu no seu
programa comemorativo dos
500 anos a realização de uma
Feira de Economia Social.

O certame que se desen-
volverá no denominado Com-
plexo Social do Serrado, que
inclui a Quinta Pedagógica do
Fundão, reunirá misericórdias,
instituições particulares de so-
lidariedade social (IPSS), mu-
tualistas e fundações.

A Associação de Pais do Agru-
pamento de Escolas Gardunha
e Xisto, do Fundão, dinamiza
sexta-feira, a partir das 21 horas,
na Biblioteca Municipal do
Fundão, uma mesa redonda
subordinada ao tema Sucesso
Escolar vs Felicidade – O papel
da Família e da Escola.

A iniciativa tem como ora-
dores João Ruivo, professor co-
ordenador no Instituto Polité-

A Academia de Música e Dança
do Fundão (AMDF) participou,
no fim de semana de 30 de abril
e 1 de maio, no X Concurso de
Guitarra Luso-Espanhol de Fafe,
tendo sido premiados dois dos
seus três alunos partici pantes.

Manuel Toucinho foi pri-
meiro no nível V e Marco Mas-
sano foi segundo no nível IV,
enquanto João Figueira, que
participou no nível VI, chegou à
final da competição. Os alunos
foram acompanhados pelo pro-
fessor Pedro Rufino.

No mesmo fim de semana
a AMDF, através das classes
de piano, participou no 7º Con-
curso Nacional de Piano Pe-
quenos Galinhos, organizado
pelo Conservatório de Música
de Barcelos.

Na prova participam os alu-
nos António Tomás, Rodrigo

A criação de uma rede inter-
municipal que apresente esta-
ções romanas a serem musea-
lizadas, afirmando uma rede
integrada em complementari-
dades e sem repetições, foi o de-
safio colocado à região por Mar-
cos Osório, arqueólogo e docente
da Universidade de Coimbra,
durante a palestra Ruínas Roma-
nas: Que Museali-zação, que
Patrimonialização?, que decor-
reu no Museu Arqueológico do
Fundão.

O projeto reuniria e englo-
baria patrimónios situados em
Idanha-a-Nova, Fundão, Covi-
lhã, Belmonte e Guarda, abrin-
do-se no futuro a outros muni-
cípios, de modo a constituir
uma rota de turismo arqueoló-

MARCELO REBELO DE SOUSA E ANTÓNIO COSTA PRESENTES

Fundão recebe congresso
das misericórdias
Ao longo
dos três dias

do Congresso
das Misericórdias

a problemática
do idoso

em Portugal
será o tema

central

Silva, que acompanha António
Costa, na sessão de abertura, e
com o ministro da Saúde,
Adalberto Campos Fernandes,
que estará ao lado de Marcelo
Rebelo de Sousa, na sessão de
encerramento.

Ao longo dos três dias tam-
bém passam pelo Fundão o
ministro do Planeamento e
Infraestruturas, Pedro Mar-
ques; a secretária de Estado
para a Cidadania e Igualdade,
Catarina Marcelino; a secretá-
ria de Estado da Segurança
Social, Cláudia Joaquim; o se-
cretário de Estado da Saúde,
Manuel Delgado; e o presiden-
te honorário da UMP, Vítor
Melícias, que evocará os 40
anos da UMP dedicados à in-
tervenção social.

No ano em que se assinala

o Jubileu da Misericórdia, o XII
Congresso Nacional da UMP
tem como tema central o idoso
em Portugal, centrando-se
nos principais desafios que
enfrenta perante o atual con-
texto socioeconómico.

Como vão ser os próximos
25 anos? O que vai significar
“ser velho”? Quais as princi-
pais fragilidades do processo
individual de envelhecimen-
to? Como integrar melhor as
respostas sociais de todas as
áreas, da saúde à segurança
social? Estas são algumas das
abordagens que as misericór-
dias pretendem refletir com
base na sua experiência nesta
área, que tem permitido a
sustentabilidade das institui-
ções, em nome dos valores e
da dignidade e cidadania das

pessoas.
No primeiro dia do Con-

gresso, amanhã, quinta-feira,
pretende-se aprofundar a eco-
nomia social como fator de de-
senvolvimento, de solidarie-
dade e de coesão na Europa,
bem como debater a relação do
envelhecimento e a política
pelo olhar crítico de jornalistas
de referência.

Sexta-feira é analisado o siste-
ma atual e as fragilidades de cui-
dados continuados e o que se
prevê que sejam os próximos 25
anos perante um envelhecimen-
to cada vez mais ativo e onde as
novas tecnologias terão um papel
de destaque. Será abordado o
contributo do projeto Vidas – Va-
lorização e Inovação em Demên-
cias, na identificação do grau de
demência entre utentes de lar e
apoio domiciliário das misericór-
dias, na formação dos cuidado-
res e na própria adaptação dos es-
paços aos diferentes perfis dos
utentes. Será ainda aprofundado
o contributo dos hospitais como
promotores de segurança e de-
senvolvimento no território.

Sábado será dedicado à
sustentabilidade e inovação
do sistema de cuidados inte-
grados, com o tema Fundos
comunitários, inovação e soli-
dariedade.

Nesse dia serão também
assinalados os 500 anos da San-
ta Casa da Misericórdia do Fun-
dão.

Sucesso escolar
e felicidade debatidos
na escola

cnico de Castelo Branco (IPCB),
investigador doutorado em Teo-
ria e História da Educação; Jor-
ge Pinto de Almeida, profes-
sor no IPCB, investigador
doutorado em Saúde Mental;
e Margarida Mesquita, pro-
fessora no Instituto Superior
de Ciências Sociais e Políti-
cas (ISCSP), investigadora
doutorada em Sociologia da
Família.

Misericórdia
organiza Feira
de Economia Social

Trata-se de reunir no Fundão
entidades que desenvolvem a
sua atividade no domínio social,
saúde, educação, cultura, inser-
ção socioprofissional, turismo e
agricultura.

No decurso da Feira de
Economia Social será lançado
um vinho de marca própria
alusivo aos 500 anos da Santa
Casa da Misericórdia do Fun-
dão e cujo rótulo foi concebido
pelo pintor e ceramista portu-
guês Manuel Cargaleiro.

O evento será uma mostra
de produtos locais, artesanato,
gastronomia e turismo.

Estarão associados a este
certame entidades locais, co-
mo a Câmara do Fundão e a
Associação Comercial e Indus-
trial do Fundão, bem como
empresas que marcam a dife-
rença pelo caráter inovador
dos seus produtos ou serviços.

Património
arqueológico romano
em rede

gico relacionada com a pre-
sença romana na Região.

O diretor do Museu Arque-
ológico do Fundão, Pedro Sal-
vado, concorda no estabeleci-
mento de redes patrimoniais
territorialmente integradas e
afirma que “há uma paisagem
do passado comum que urge
redescobrir. Oxalá que reali-
dades como as conheiras da
exploração de ouro no Rio
Ponsul, nos arredores de Cas-
telo Branco, ou as vilas roma-
nas dos Barros ou a de S. Lou-
renço, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova, que hoje são ru-
ínas abandonadas, tenham a
possibilidade de serem consi-
deradas verdadeiros patrimó-
nios”.

Alunos da Academia de Música
e Dança ganham prémios

Antunes e Matilde Saraiva,
sendo que na estreia em con-
cursos desta natureza, todos
obtiveram o segundo prémio.

Os três jovens são alunos das
professoras Tâmara Antontseva e

Olga Silva.
António Tomás tem sete

anos e tem aulas de piano des-
de os três anos, frequentando
a EB1 das Tílias, no Fundão.

Rodrigo Antunes também

tem sete anos, é aluno de piano
há dois anos e estuda na EB1
de Aldeia de Joanes.

Matilde Saraiva, que tam-
bém estuda na EB 1 de Aldeia de
Joanes, estuda piano há três anos.

Marcelo rebelo de Sousa e António Costa
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Rosmaninhal, no Concelho de
Idanha-a-Nova, foi palco, no fim
de semana, do IX Festival do Bor-
rego, organizada pela Câmara de
Idanha-a-Nova e pela Junta de
Freguesia de Rosmaninhal.

Ao longo dos dois dias não
faltou gastronomia, música e ani-
mação pastoril, com o presidente
da Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, a afirmar, na

O Parque de Campismo Munici-
pal de Idanha-a-Nova, localiza-
do junto à Barragem Marechal
Carmona, organizou, sábado,
um open day, com o objetivo de
dar a conhecer as novidades
para a nova época balnear.

O programa contou com
uma visita guiada ao Parque
de Campismo que, após ser
alvo requalificação, dispõe
agora de melhores condições
para campistas, caravanistas e
outros turistas.

O ministro da Educação, Tiago
Brandão Rodrigues, deslocou-
se na passada quarta-feira, dia
25 de maio, a Idanha-a-Nova,
para inaugurar a requalificação
da Biblioteca Escolar José Sil-
vestre Ribeiro.

A Biblioteca está agora re-
equipada e preparada para o
apoio ao trabalho escolar dos alu-
nos do Agrupamento de Escolas
José Silvestre Ribeiro.

Na cerimónia de inaugura-
ção, Tiago Brandão Rodrigues afir-
mou que “as bibliotecas escolares
são um dos pilares que sustentam
o serviço nacional de educação”,
pelo papel que desempenham
na promoção da leitura e no

A Filarmónica Idanhense apre-
senta, dia 11 deste mês, a par-
tir das 21h30, no Centro Cultu-
ral Raiano, em Idanha-a-Nova,
o concerto Canções do Cante.

Será um concerto onde a
música filarmónica se une ao
cante alentejano, traduzindo-
se numa fusão de sonoridades
que, apesar de manter o traço
original do cante, explora novos
conceitos e novos modelos
harmónicos, onde se procura a
fusão e união perfeita entre a
musicalidade e a tradição por-
tuguesa.

Neste espetáculo, cons-
truído em Idanha-a-Nova pela
Filarmónica Idanhense, en-
contram-se no mesmo palco a
Filarmónica e as vozes de Ja-
nita Salomé, Vitorino Salomé e
dos Cantadores do Redondo,
unindo duas distinções da
UNESCO: o Cante (Património
Imaterial da Humanidade) e
Idanha-a-Nova (Cidade Criati-

A União de Freguesias de Mon-
fortinho e Salvaterra do Extre-
mo, com o apoio da Câmara de
Idanha-a-Nova, organiza, dia
11 deste mês, a I Rota dos
Canchais y Peñafiel, que é uma
caminhada, de dificuldade
média/alta, com um percurso
de sete quilómetros que vai le-
var os participantes a subir ao
histórico Castelo de Peñafiel,
Espanha, a partir de Salvaterra
do Extremo.

A caminhada tem início às
8h30, com a concentração dos
participantes, no adro da Igre-
ja de Salvaterra do Extremo.

As inscrições, que custam

NO ROSMANINHAL

Festival do Borrego soma
novo êxito
O Festival
é Inspirado
nas heranças
culturais
da pastorícia,
na produção
animal
e de queijos

inauguração do certame, que
este “é um festival inspirado no
património das nossas terras, em
particular nas nossas heranças
culturais na pastorícia, na produ-
ção animal, na produção de quei-
jo, borrego e outros produtos”.

Armindo Jacinto acrescen-
tou que o objetivo do Festival é
“trazer visitantes ao Concelho,

promover o que temos de melhor
e dinamizar a economia local,
desde os produtores, aos
artesãos, animação turística, res-
tauração e hotelaria”.

Por seu lado, o presidente da
Junta de Freguesia de Rosmani-
nhal, Joaquim Chambino, agra-
deceu a todos os que colabora-
ram na organização do evento e

aos muitos visitantes que fize-
ram do Festival do Borrego um
sucesso.

Refira-se que a iniciativa
integrou a estratégia de Coo-
peração Transfronteiriça do
Interreg Espanha-Portugal e
da União Europeia através do
Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional.

Parque de campismo mostra
novidades

No decorrer da iniciativa
João Carlos Sousa, que é o presi-
dente do Centro Municipal de
Cultura e Desenvolvimento
(CMCD), entidade responsável
pela gestão do Parque de Cam-
pismo, realçou que “valeu a
pena o esforço realizado para
dotar o Parque de Campismo
de todas as condições para os
visitantes. Queremos que pas-
sem dias imersos na natureza,
mas com todas as comodidades
que podem desejar”.

Piscina, campos de ténis,
sala de convívio, bar, restau-
rante, minimercado, churras-
queira comunitária, sanitários,
balneários e lavandaria são al-
guns dos equipamentos que os
visitantes têm à sua espera.

O espaço tem à disposição
nove bungalows, zonas para cara-
vanas, autocaravanas e tendas,
muitas áreas verdes e de lazer.

Recorde-se que o Parque de
Campismo é gerido pelo CMCD
em parceria com a Câmara de

Idanha-a-Nova e a Escola Supe-
rior de Gestão de Idanha-a-Nova
(ESGIN), com o presidente da
autarquia, Armindo Jacinto, a re-
alçar que este modelo de gestão
“tem permitido recuperar a ima-
gem de grande qualidade deste
empreendimento turístico”.

O open day foi ainda assi-
nalado com um sorteio que deu
aos primeiros 50 visitantes a
oportunidade de ganharem es-
tadias gratuitas no Parque de
Campismo.

Ministro da Educação inaugura
requalificação da Biblioteca Escolar

acesso ao conhecimento.
O novo espaço, instalado na

Escola Básica e Secundária José
Silvestre Ribeiro, integra a Rede de
Bibliotecas Escolares e foi requa-
lificado com o apoio financeiro da
Câmara de Idanha-a-Nova.

Armindo Jacinto realçou
que a intervenção foi articula-
da com a “comunidade edu-
cativa, a qual se empenhou
para que a Biblioteca Escolar vá
ao encontro do ensino de quali-
dade que queremos no Conce-

lho de Idanha-a-Nova”.
A acompanhar a visita do

Ministro da Educação, estive-
ram também presentes o diretor
do Agrupamento de Escolas,
Antó-nio Salgueiro, a coordena-
dora nacional da Rede de Biblio-
tecas Escolares, Manuela Silva, e
o presidente do Politécnico,
Carlos Maia.

A Biblioteca disponibiliza os
mais diversos recursos para pro-
moção da leitura, para suporte às
aprendizagens e para desenvol-
vimento da literacia, das compe-
tências de informação e da for-
mação integral de crianças e
jovens, em suporte analógico,
eletrónico e digital.

Filarmónica Idanhense

estreia Canções do Cante

va no âmbito da Música).
Participam também, como

convidadas especiais, as
Adufeiras de Idanha-a-Nova!

Canções do Cante é a 11ª
produção do projeto Canções…,
um projeto pioneiro em Portu-
gal no âmbito da música filar-
mónica, que, iniciado em 2011
pela Filarmónica Idanhense, é
dedicado única e exclusiva-
mente à música portuguesa,
aos seus autores, cantores e
múltiplas formas de execução.

Após o Canções… ter dedi-
cado concertos à música da
Beira Baixa (2012) e ao Fado
(2013), dedica este concerto ao
Cante Alentejano, declarado
Património Cultural Imaterial
da Humanidade em 2014.

Os bilhetes podem ser ad-
quiridos na Filarmónica Ida-
nhense, dias úteis das nove às 18
horas, através do telemóvel 926
938 535 ou do endereço eletrónico
geral@filarmonicaidn.com.

I Rota dos Canchais
y Peñafiel estreia

dia 11 deste mês

10 euros, com direito a dois re-
abastecimentos, almoço, segu-
ro e brinde, devem ser feitas
até dia 8 deste mês, no Gabine-
te de Turismo da Câmara de
Idanha-a-Nova, telefone 277
202 900 e endereço eletrónico
info@turismodenatureza.com,
ou na União de Freguesias de
Monfortinho e Salvaterra do
Extremo, telemóvel 925 294
766 e endereço eletrónico mon
fortinhosalvaterra.2013@gmail.com.

Antes, no próximo domin-
go, no Vau de Idanha, em Sal-
vaterra do Extremo, nas mar-
gens do Rio Erges, realiza-se o
XIV Encontro Luso-Espanhol.

Armindo Jacinto, ao lado do presidente da Junta, inaugurou o Festival
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FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE AP. CAMPEÃO Z. SUL

10ª jornada 28 de maio

Portela 4 - 2 Clube Norte Crescente
Portimonense 3 - 4 Os Vinhais
B. Boa Esperança 2 - 2 Olho Marinho

Equipa ............................ PTS

1 Os Vinhais .................... 23

2 Portimonense ................ 19

3 Olho Marinho ................ 16

4 Portela ......................... 14

5 Bairro Boa Esperança ... 14

6 Clube Norte Crescente ... 0

Classificação

Resultados e Classificações

A Escuderia Castelo Branco
(ECB), depois de no dia 21 de
maio ter iniciado as comemora-
ções do 52º aniversário, com
uma cerimónia realizada na
sede da coletividade, no decor-
rer da qual foram entregues os
diplomas de 25 anos de Sócio
ECB, deu continuidade ao pro-
grama festivo, sábado, com um
passeio turístico organizado
pelo elenco feminino da ECB.

Um programa que come-

52 ANOS

Aniversário da Escuderia
comemorado com muito
boa disposição

O programa
fechou
com uma
gincana
na Avenida
Nuno Álvares,
antes
do jantar
convívio

António Tavares

çou de manhã, no centro cívico
de Castelo Branco, de onde par-
tiram as cerca de 30 equipas
que participaram no passeio.

Equipas que rumaram a
Malpica do Tejo, onde, junto à
Ermida Senhora das Neves, foi
servida uma bebida de boas
vindas, que serviu de aperitivo
para uma sessão de jogos tradi-

cionais, antes do almoço, na
Tasca Maria Faia.

Já com as forças retempe-
radas as equipas saíram do Largo
de São Pedro, em Malpica do
Tejo, em direção a Castelo Bran-
co, onde tinham à sua espera
uma gincana, na Avenida Nuno
Álvares, para que todos tivessem
a possibilidade de mostrar os

seus dotes ao volante.
O programa terminou já à

noite, com um jantar no Restau-
rante Senhora de Mércoles, que
encerrou as comemorações da
Escuderia que, como não podia
deixar de ser, foi assinalado, em
parte, ao volante, sempre com
muito boa disposição e onde
não faltou o convívio.

Realizou-se, no dia 29 de
Maio, A quarta edição do
Passeio de Motorizadas dos
Andorinhas do Pônsul Cebo-
lais de Cima – Retaxo decor-
reu, no passado domingo,

Andorinhas realiza passeio
de motorizadas

evento que tem vindo a
crescer em número de par-
ticipantes e este ano con-
tou com 96.

O tempo, que se previa
chuvoso deu tréguas, e ape-

sar de nublado a nível de
temperatura esteve bastan-
te agradável. O passeio cor-
reu como planeado, 62Km de
convívio e apreciação da pai-
sagem a velocidades alu-

cinantes de 30/40 quilóme-
tros por hora.

Numa jornada saudável,
a amizade foi a nota domi-
nante deste passeio.
JMA

Proença-a-Nova acolheu, nos
dias 28 e 29 de maio, mais um tor-
neio de ténis do Calendário Ofici-
al de Provas da Federação Portu-
guesa de Ténis, desta vez des-
tinado aos tenistas dos escalões
sub12 e sub16.

A prova organizada pela Es-
cola de Ténis Proença-a-Nova/
Zonameeting contou com a par-
ticipação de jovens tenistas pro-
venientes de vários pontos do
país que, apesar de um fim-de-
semana com condições muito
difíceis para a prática da modali-
dade, demonstraram boa quali-
dade técnico-tática, muito em-
penho nos jogos disputados e
bom espirito desportivo.

Em termos competitivos,
des taca-se a vitória do proen-
cense Ricardo Couto no escalão
de sub16 que na final venceu o
jogador do Clube de Ténis de
Santarém, Francisco Trindade,
pelos parciais 6/2 e 6/4.

Open Juvenil
Proença-a-Nova

No escalão de sub12, a final
foi discutida por Guilherme Coe-
lho e Eduardo Pêgo, ambos atle-
tas do Albi, tendo o primeiro ven-
cido pelos parciais de 5/3 4/2.

Na variante de pares, Gui-
lherme Coelho e Eduardo Pêgo
defrontaram e venceram Daniel
Ribeiro e Leonardo Russo, da Aca-
demia de Ténis Colina do Caste-
lo/Ribaclube e Clube de Campo
da Covilhã, respetivamente, por
um duplo 4/0.

Realça-se ainda a estreia em
torneios oficiais dos atletas da
Escola de Ténis de Proença-a-
Nova Luís Lourenço, Martim
Martins e Gonçalo Tavares, ten-
do os dois últimos formado par e
disputado a meia-final do esca-
lão sub12.

Com o apoio da autarquia, os
torneios oficiais regressam a Pro-
ença-a-Nova nos dias 18 e 19 de
junho, com o Open de Veteranos
de Proença-a-Nova.

A atleta Juliana Guerreiro do
Penta Clube da Covilhã alcan-
çou o 3º lugar no Campeonato
Nacional da Juventude, e 3ª
etapa do Grande Prémio 3Jo-
vem e Youth Open em Abran-
tes, prova que decorreu no
passado dia 22 de maio.

O evento destinado a esca-
lões jovens no formato de tria-

Juliana Guerreiro
no pódio

tlo moderno, acolheu uma cen-
tena de atletas e cerca de uma
dezena de clubes, com exce-
lentes resultados para os atle-
tas do Penta Clube da Covilhã.
A destacar ainda as participa-
ções de Leonor Gomes no esca-
lão de infantis e de Duarte
Mendes no escalão de inicia-
dos.

Algumas boas máquinas estiveram presentes no evento
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No Estádio Municipal Francis-
co Palmeiro, em Arronches, os
veteranos Albicastrenses es-
palharam o seu “perfume” pe-
las terras Alentejanas e, mes-
mo sem rubricarem uma exi-
bição de “encher o olho”, pois o
calor não aconselhava a gran-
des veleidades, acabaram por
vencer sem dificuldade e por
números expressivos, um ad-
versário de quem se espera-
va mais.

A primeira parte foi jogada
com lentidão, passividade e
sem qualquer intensidade, por
ambas as equipas mas com os
veteranos de Castelo Branco
mais fortes, individualmente,
o que lhes dava vantagem no
coletivo e logo no jogo produzi-
do em campo.

Com o decorrer dos minu-
tos, os golos foram surgindo,
tendo João Magana marcado
por duas vezes e Vítor Salvado,

GRUPO DESPORTIVO DA URRA - 1 CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO - 6

Veteranos de Castelo

Branco dão meia dúzia
João Magana

com um hat-trick

foi a figura

do jogo

marcado

pela clara

superioridade

da equipa

Albicastrense

reduzindo os da casa com um
golo perto do minuto quarenta,
fixando o resultado em 1 bola
a 3, com que ambos os conjun-
tos regressaram às cabines
para se refrescarem.

Nos segundos quarenta
minutos, os comandados de
Mário Vale “abafaram”, como
o tempo também estava, por
completo os Alentejanos, que
não conseguiam sair do seu
meio campo, limitando-se a
defender. Os Albicastrenses,
com discernimento e sempre
com a iniciativa atacante, utili-
zando as faixas laterais prefe-
rencialmente, foram criando
oportunidades de golo, com
João Magana, novamente a

“faturar”, marcando o quarto.
Depois deste golo, a turma

do Grupo Desportivo da Urra
atirou “a toalha ao chão” e as
oportunidades foram-se suce-
dendo, tendo Henrique Duarte
também feito o gosto ao pé, fe-
chando a goleada, Joaquim
Vieira na marcação de uma
grande penalidade, ficando
ainda alguns mais por marcar.

Vitória indiscutível dos Albi-
castrenses, com João Magana
em destaque pelo hat-trick al-
cançado, contra uma equipa
“simpática”, que nunca conse-
guiu criar verdadeiro perigo junto
do último reduto visitante.

Os Albicastrenses apresen-
taram: Luís Barroso, Sérgio Gon-

çalves, Rui Delgado (Cap.),
António Henrique, António
José, Francisco Lopes, Vítor
Salvado, Luís Afonso, João
Magana, Luís Pinheiro e João
Alfredo e ainda António Tomé,
Joaquim Vieira, Manuel dos
Santos e Henrique Duarte.

Orientador: Mário Vale
Golos: João Magana (3),

Vítor Salvado, Joaquim Vieira e
Henrique Duarte

Na próxima jornada, a dé-
cima sétima, os veteranos Al-
bicastrenses recebem a União
Futebol de Degolados, jogo
que poderá confirmar ou dar
continuidade aos resultados
positivos alcançados nos últi-
mos quatro jogos.

Ricardo António volta nova-
mente a treinar a equipa do
Sport Benfica e Castelo Bran-
co, uma casa que bem co-
nhece onde foi jogador e
treinador com sucesso. Uma
aposta acertada, que certa-
mente poderá vir a ser plena
de sucesso pela excelente
carreira que fez anterior-
mente ao serviço do emble-
ma albicastrense.
JMA

Ricardo António novo
treinador do Benfica
e Castelo Branco

A 12ª Jornada do Campeonato
Distrital de Sueca, levada a
efeito pela Associação do Bair-
ro do Valongo, com o apoio téc-
nico da Associação de Jogos
Tradicionais do Distrito de
Castelo Branco decorreu, no
passado domingo na sede da
coletividade albicastrense.

Derivado aos altos valores
de prémios estiveram presen-
tes 44 equipas para além de
suas famílias e amigos.

No final se classificaram as
seguintes duplas:

1 Vítor Azevedo / Nuno Ra-
poso

2 Manuel Amoroso / Carlos
Dias

3 João Carteiro / João Martins
4 Manuel Caldeira / Paulo

Dias
Para além dos prémios da

CAMPEONATO DISTRITAL DE SUECA

Torneio de sueca no Bairro
do Valongo

Classificação Geral a organiza-
ção atribuiu prémios às três
melhores Equipas da Associa-
ção do Valongo, sendo a me-
lhor classificada a dupla com-
posta por Manuel Amoroso /
Carlos Dias, sendo a Melhor
Equipa Feminina composta

por Célia Martins / Carminda
Martins, a qual também foi
premiada.

Na classificação Geral do
Ranking Distrital, tudo se en-
contra na mesma com a dupla
Vítor Fernandes em primeiro lu-
gar, sendo 2º e 3º respetivamente

Manuel Rolo / Álvaro Antunes e
António Esteves / Armindo Do-
mingos.

A 13 ª Jornada será realizada
pela Associação Desportiva Re-
creativa e Cultural dos Escalos
de Baixo, durante o mês de Ju-
lho em data a designar.

Samuel Barata, começou da
melhor maneira a época de
pista ar livre batendo o seu
record pessoal aos 5000 metros
no “Meeting de Oordegem” na

Samuel Barata esteve
em grande na Bélgica

Bélgica, vencendo destacado
a sua série.

A marca alcançada de
14.01,71s dá excelentes indica-
ções para o resto da época.

O Concelho de Vila de Rei vai,
no próximo dia 18 de junho,
ser novamente palco de um
evento automobilístico de alto
nível. Após a prova do Campe-
onato Nacional de Enduro,
Vila de Rei recebe agora a Baja
TT do Pinhal, competição a
contar para o Campeonato Na-
cional de Todo-o-Terreno.

Organizado pela Escude-
ria de Castelo Branco, com o
apoio do Município de Vila
de Rei, o evento vai contar
com a presença dos princi-
pais pilotos e das melhores
máquinas (autos, motos e
quads), num total de perto
de uma centena de concor-
rentes. Acresce que este
Campeonato está ao rubro,
com os primeiros classifica-

Baja TT do Pinhal em
Vila de Rei no dia 18
de junho

dos separados por escassa
margem, o que garantirá,
por si só, um belo espetáculo.

O Município de Vila de Rei
salienta a importância do sen-
tido de responsabilidade do
público, destacando que o
sucesso da prova depende igual-
mente da forma como este as-
sistirá ao evento. Brevemente
será disponibilizado o mapa
do percurso no Concelho de
Vila de Rei, com zonas reco-
mendadas para que o público
possa assistir à passagem dos
pilotos com a maior seguran-
ça.

Vila de Rei orgulha-se da
preferência da organização
que decidiu, em boa hora,
integrar boa parte do seu ter-
ritório na Baja TT do Pinhal.
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O 5º Passeio a Cavalo no âmbi-
to das comemorações do 20º
aniversário da Albicerca, em-
presa dedicada a vedações
agrícolas e industriais sediada
na zona industrial de Castelo
Branco decorreu, no passado
sábado.

Participaram 75 cavaleiros
entre crianças e adultos reunin-
do 55 cavalos, conjuntos oriun-
dos de vários pontos do distrito
de Castelo Branco que assim
puderam desfrutar da bonita
paisagem, num ambiente urba-
no e campestre nas imediações
da cidade albicastrense.

O passeio que ocupou toda
a manhã teve o início na sede
da empresa, com paragem para

EM CASTELO BRANCO

Passeio a cavalo reúne

75 cavaleiros
A iniciativa
da Albicerca
já leva cinco
anos
de realização
e está integrada
no calendário
hípico
da Região

reforço alimentar na Adega do
Alto Tejo na localidade de
Cebolais de Cima, onde o bem-
estar das pessoas e dos animais
foi o principal protagonista.

O proprietário da empresa
nomeadamente Henrique Cou-
tinho que fundou a mesma em
1996, quis desta forma tal como
aconteceu nos últimos cinco
anos, premiar os amantes dos
cavalos, aficionados, clientes,
fornecedores, parceiros, amigos
e família, reunindo cerca de 300
pessoas.

O passeio terminou em fes-

ta com um almoço de fraterno
convívio onde todos foram tra-
tados de forma irrepreensível,
com muita animação, música,
karaoke, contadores de históri-
as, e sobretudo momentos de
muita descontração que dura-
ram toda a tarde com jantar
pela noite dentro.

O encerramento foi efetuado
com algumas palavras de Hen-
rique Coutinho, um “ homem de
ferro” e convicções fortes, que
agradeceu a presença de todos e
a atenção que também lhe têm
dedicado oferecendo um tro-

féu a todos os cavaleiros e cola-
boradores.

A promessa de anos anterio-
res ficou assim cumprida, inte-
grando o passeio Albicerca  no
calendário hípico da região. Nova
promessa ficou feita nomeada-
mente a surpresa e impacto do
próximo evento que irá ser nota-
do no burgo albicastrense.

Todos os amigos agradece-
ram a amabilidade deste empre-
sário, enaltecendo também o
grande contributo que tem dado
na promoção desta elegante e
apaixonante modalidade.

Vista geral do passeio

Foto: Luís Oliveira

Realizou-se este fim de sema-
na, 28 e 29 de maio de 2016, na
Escola José Sanches em Al-
cains, o V Torneio Internacio-
nal de Castelo Branco e VIII
Torneio de Minibasquete Ci-
dade de Castelo Branco.

Participaram neste torneio
350 atletas, 60 treinadores/di-
rigentes e cerca de 400 famili-
ares representando 14 clubes,
divididos por 30 equipas dos
escalões de mini 8, mini 10,
mini 12 e sub 14 masculinos e
femininos. As equipas partici-
pantes foram o ABA, equipa
anfitriã, o Sport Clube Miran-
dela, Basquetebol Clube de
Penafiel, Unidos do Torto-sen-
do, C.F. Os Bonjoanenses de
Faro, Basquetebol Núcleo DA
Pombal, Clube Desportivo
José Régio de Vila do Conde,
Sport Algés e Dafundo, Ca-
rnide Clube Basket, Núcleo
Sportinguista de Leiria, Clube
Bola Basket de S Pedro do Sul,
Fides Gondobasket de Gon-
domar, Fundaccion D. Pla-
sencia Ambroz (equipa da ci-
dade irmã de Castelo Branco)
e o Circulo de Burgos (Es-
panha).

Nestes dois dias realiza-
ram-se 118 jogos, três concur-
sos – do elimina, de lançadores
e do elimina dos treinadores,
um all-star norte-sul e outras
atividades como slide e escala-
da (dinamizada pelo Agrupa-
mento de Escuteiros de S.
Vicente da Beira), bumper ball
(dinamizada pelo Loki), touro
mecânico e insufláveis e uma
ação de divulgação e promo-
ção da Cruz Vermelha de Cas-
telo Branco.

O momento alto de sába-
do foi à noite, onde foram re-
alizados os concursos entre
todas as equipas e atletas
participantes do torneio em
que cada equipa apurava 3
atletas para as finais de do-
mingo e o All Star entre as
equipas do norte e sul. Os atle-
tas participantes foram esco-
lhidos por todos os treinadores
ao longo de todos os jogos de
sábado.

Os atletas participantes
foram:
Equipa Sul:
Alexandre Mateus - ABA - Mini
8; Guilherme Catarino - ABA -
Mini 10; Gui - Os Bon-
joanenses - Mini 10; Rafa - Os
Bonjoanenses - Mini 10; To-
más Mano - Algés - Mini 10;
Rodrigo Silva - Algés - Mini 10;
Bernardo Matos - ABA - Mini
12; Miguel Teixeira - Os
Bonjoanenses - Mini 12; Kiko
Simões- Algés - Mini 12;
Sancho Manso - ABA - Mini 12;
Beatriz Afonso - ABA - Sub 14
Fem.; Filipe Lisboa - Algés -
Sub 14; Sénio - Carnide - Sub
14; Rodrigo - Plasencia - Sub 14;
Diogo Freire - ABA - Sub 14;

350 atletas competiram
em torneio de basquete

Treinadores: Bernardo Gerardo
– Algés; Nuno Martins - Os
Bonjoanenses.
Equipa Norte:
João Pedro - Bola Basket - Mini
8; Afonso Bartolomeu - Unidos
- Mini 10; Tiago Coelho -
Penafiel - Mini 10; Bernardo -
Fides -Mini 10; Hugo Perez -
Colégio Burgos - Mini 10;
Carlos Conde - Burgos - Mini
10; Tiago Melo - Mirandela -
Mini 12; Henrique - CD José
Régio - Mini 12; Gonçalo Oli-
veira - Fides - Mini 12; Miguel
Silva - Fides - Mini 12; Pilar Ruiz
- Colégio Burgos - Mini 12; Isa-
bel Branco - Mirandela - Sub 14
Fem.; Ana Margarida - Fides -
Sub 14 Fem.; Daniel - NS Leiria
- Sub 14; David - Bola Basket -
Sub 14; Rui Silva - Fides - Sub
14; Treinadores: Laura San-
ches - Colégio Burgos.

No domingo, pelas 16.30h
realizaram-se as finais dos con-
cursos:
Concurso de Lançadores:
1º Classificado: Rodrigo Morais
e Mário Serrano – ABA Mini 10;
2º Classificado: Ana e Hen-
rique - CD José Régio Mini 12;
3º Classificado: Maria João
Lopes e Helena Neto – ABA
Sub 14 Fem.
Concurso do Elimina:
1º Classificado: Bernardo Ma-
tos – ABA Mini 12; 2º Classifica-
do: Helena Neto – ABA Sub 14
Fem.; 3º Classificado: Ricardo
Parreira - NS Leiria Sub 14.

Um dos momentos altos
do encerramento foi o concur-
so do elimina dos treinadores
em que todos os atletas rodea-
ram os concorrentes e estive-
ram sempre a apoiar de uma
forma super entusiasmante.

Para o encerramento do
torneio, estiveram presentes o
selecionador nacional e antigo
jogador da seleção nacional e
do SL Benfica, Carlos Seixas, o
vice-presidente da Escola José
Sanches, Prof. César e o repre-
sentante da Câmara Munici-
pal de Castelo Branco, Dr. Jor-
ge Pio.

Mais uma vez o torneio cor-
reu na perfeição a todos os ní-
veis superando todas as expec-
tativas de todos os partici-
pantes – organização, diverti-
mento, jogos, alimentação,
apoio dos pais do ABA, concur-
sos, etc.. apenas a chuva obri-
gou a algumas alterações de úl-
tima hora.

O ABA agradece o apoio da
Câmara Municipal de Castelo
Branco, da Escola José San-
ches de Alcains – professores e
funcionários, aos pais dos atle-
tas do ABA, Cruz Vermelha de
Castelo Branco, Loki Park,
Agrupamento de Escuteiros de
S. Vicente da Beira, ao se-
lecionador nacional Carlos
Seixas, e a todas as empresas
que apoiaram o torneio.

O Campeonato da Europa de
Triatlo de Age Groups realizou-
se na capital portuguesa de 26
a 29 de maio. A competição
contou com os principais pro-
tagonistas europeus da mo-
dalidade, tendo-se verificado
igualmente uma forte presen-
ça de triatletas nacionais.

A organização do evento
esteve a cargo da Federação de

Júlio Martins no Campeonato
da Europa de Triatlo

Triatlo de Portugal e englobou
a realização de uma Prova dis-
putada na distância Standard,
uma Prova Sprint, Paratriatlo,
Estafetas e a Prova Open.

O conjunto de triatletas
que vestiram as cores portu-
guesas obteve várias medalhas
nas diferentes provas e nos
mais diversos Age Groups. Jú-
lio Martins, triatleta do Clube

de Triatlo do Fundão (CTF),
representou Portugal na Prova
Sprint, composta por 750 m de
natação/ 21 km ciclismo de
estrada/ 5,4 km de corrida. O
fundanense garantiu o 32º lu-
gar europeu no grupo de ida-
des 60-64, sendo o melhor re-
presentante português neste
Age Group. Este resultado evi-
dencia o bom momento des-

portivo que o triatleta atraves-
sa, perspetivando boas mar-
cas para as futuras disputas
nacionais.

Esta participação surge
numa altura em que o CTF pre-
para a sua participação em
mais uma prova do Campeo-
nato Nacional de Triatlo, que
se realizará no próximo fim de
semana no Sabugal.

O tenista da Academia de Té-
nis Colina do Castelo(ATCC)/
Riba Clube, Guilherme Rosa,  é
o grande vencedor do “Torneio
Aniversário”  promovido pela
A.M. Portela Ténis, nos dias 21
e 22 de maio, em Lisboa.

Num torneio com nível
competitivo elevado, inte-
grado no calendário oficial
Federação Portuguesa de
Ténis e pontuável para o
ranking nacional, Guilherme
Rosa sagra-se campeão ao

Guilherme Rosa vence na Portela
bater no derradeiro encontro
o conceituado tenista do
CETO (Clube Escola de Ténis
de Oeiras), Danyal Sualehe,
que em 2013 figurava no
ranking ATP de pares na 989
posição, pelos parciais de 6/
7(3), 6/3 e 6/2. De realçar ain-
da que Guilherme Rosa, para
atingir esta final, deixou pelo
caminho jovens promessas
do ténis nacional, como
Bernardo Lemos (Valténis),
que em 2012 representou Por-

tugal no Campeonato da Eu-
ropa de Sub16 e Tomás Rebe-
lo (Beloura T.A.).

No mesmo fim-de-semana
mas no escalão de veteranos,
Pedro Grancho, atleta da
ATCC, no escalão de veteranos
+35 anos, atingiu a final de sin-
gulares e pares do “5º Torneio
de Veteranos”, organizado pe-
lo Clube de Ténis de Idanha-a-
Nova, pontuável para o ran-
king nacional da especiali-
dade.
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Castelo Branco
PEDRO VILAR E A PRATA DA
CASA é o espetáculo musical
a que pode assistir sexta-fei-
ra, a partir das 21h30, no Cen-
tro Cultural de Alcains.

IDENTIDADE LOCAL E DE-
SIGN GLOBAL NA COLEÇÃO
DESIGNESART é a exposição
que está patente no antigo
edifício dos CTT, em Castelo
Branco. Na exposição são
apresentados trabalhos de
professores e estudantes dos
ciclos de estudos em Design
de Interiores e Equipamento
da Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART) de Caste-
lo Branco. A mostra pode ser
visitada até dia 3 de julho.

INTERIORES E MOBILIÁRIO é
a exposição que está patente
no antigo edifício dos CTT,
em Castelo Branco. Na mos-
tra, que pode ser visitada até
dia 3 de julho, os objetos ex-
postos e os espaços apresen-
tados traduzem aprendiza-
gens alcançadas pelos
estudantes e decorrem de al-
gumas das estratégias de en-
sino adotadas na Escola Supe-
rior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CAS-
TELO BRANCO (CCCCB) está
patente a exposição There is
no why, There is no I – Corpo
e Fisicalidade na Coleção Nor-

Receita da Semana

- Beringelas 250 g
- Curgetes 200 g
- Pimentos amarelos 200 g
- Pimentos vermelhos 200 g
- Cenouras peladas 160 g
- Cebolas roxas 150 g
- Tomates amadurecidos
- Queijo pecorino 100 g
- Azeite Virgem 50 ml
- Folhas de manjericão fresco
- Sal

Fatie a beringela, as cenouras, as cebolas e as curgetes. Corte os tomates
em cunhas. Grelhe os legumes fatiados e os pimentos inteiros. Pele os pi-
mentos e corte-os em tiras. Coloque todos os legumes numa tigela e mis-
ture com azeite, sal e uma mão-cheia de folhas de manjericão desfeitas.
Deixe os legumes a marinar durante uma hora. Rale o queijo. Disponha os
legumes numa travessa, espalhe o queijo por cima, borrife com azeite e
guarneça com folhas de manjericão fresco.

Grelhada mista de legumes

Horóscopo

    Carneiro
     Uma semana para pensar, refletir e entrar
em contato com o que está a sentir e desejar.
Dias para ir com calma, para não agir por
impulso, para não se perder em ideias e sen-
timentos.

    Gémeos
 Pode seguir a sua intuição. No geral é uma se-

mana bem favorável para si. Mas é bom perce-
ber que existem tensões e desafios à sua volta e
que é preciso cautela, respeito com os outros e
atenção aos claros sinais que a vida apresenta.

     Caranguejo
   Pode sonhar à vontade, mas a semana é

de reflexão e planeamento e não de ação. Bons
dias para a espiritualidade, para procurar
autoconhecimento. Infelizmente você não vai
agradar a todos os seus queridos.

    Leão

    Virgem

Touro
        Se o ritmo das coisas não é o que você de-
seja, respire fundo e mude suas expectativas.
Dias de mais ansiedade. Mas pode ir no seu
ritmo. O importante é agir, e estar no cami-
nho certo. A velocidade vai se ajustando.

    Você pode enfrentar desafios ao longo da se-
mana. Você pode perceber que não pensa igual
a muitos amigos e pode ficar um tanto dececi-
onado por causa disso. Mas nenhuma amizade
precisa acabar se houver diálogo e respeito.

 Solte-se mais. Faça tudo com mais criativida-
de e envolvimento emocional. No amor, pode
falar dos seus sentimentos e o que quer e espera
da relação. No trabalho, mostre que é criativo.

   Balança
 Cuidado para não perder a objetividade. É im-

portante manter a concentração enquanto faz
qualquer coisa. Não se perca de si nem dos seus
objetivos. Bom momento para repensar o seu
trabalho e procurar mais conhecimento.

    Escorpião
 Você pode parecer mais sensível e emotivo.

Com isso, pode ficar mais romântico ou mago-
ar-se com mais facilidade. Dias bons para pen-
sar e repensar relações. Também a relação com
os filhos ou outras pessoas da família.

    Sagitário
    A sua família pode pedir maior atenção e
vale a pena cuidar melhor dessa área da sua
vida. Nos relacionamentos, é uma semana que
pode aproxima-lo das outras pessoas.

 Não tenha medo de expor as suas ideias, nem
as suas fragilidades. Vá com mais sensibilida-
de, observe mais e respire antes de tomar
decisões ou conclusões precipitadas. Aguar-
de boas notícias na sua vida pessoal.

     Peixes
 O grande desafio é dar conta de tudo sem per-

der o objetivo. A sua vida pessoal pede mais
organização. Esteja mais próximo das pessoas.

     Aquário
 Uma semana para agradar-se e correr atrás do

que você quer. Isso inclui o amor, um projeto.
Siga a sua intuição, os seus instintos, as suas von-
tades. Bom momento no trabalho.

Capricórnio

linda e José Lima, que tem a cu-
radoria Raquel Guerra. A mos-
tra é uma seleção de obras da
Coleção Norlinda e José Lima,
em depósito no Núcleo de
Arte da Oliva, sob o tema do
corpo e a sua relação com a fi-
sicalidade, num total de 52 ar-
tistas em exposição. A mostra
reflete não apenas sobre o as-
peto físico e as características
do corpo, mas também sobre
tudo aquilo que é feito e reali-
zado com o corpo em relação
ao mundo que nos rodeia.
Compreende-se o corpo não só
enquanto forma corporal mas
também enquanto forma sen-
sível, que age, reage e atua. A
exposição pode ser visitada
até dia 30 de outubro.

Sala 1: ANGRYBIRDS M/6 EST. NAC., Todos os dias 3D - 12:20h - 19:00h;
2D - 14:30h - 16:40h; Dom: 3D - 12:20h - 19:00h; 2D – 11:00h - 14:30h -
16:40h. X-MEN Todos os dias - 21:20h; Sex - Sáb - 21:20h - 00:15h.

Sala 2: TARTARUGAS NINJA M/12 EST. NAC., Todos os dias - 14:00h -
16:30h - 18:50h - 21:30h; Sex e Sáb - 14:00h - 16:30h - 18:50h - 21:30h -
00:00.

Sala 3: ALICE VP M/6, Todos os dias 14:10h - 16:40h. ALICE VO M/12,
Todos os dias - 19:10h. BONS RAPAZES Todos os dias - 21:40h; Sex e Sáb
- 21:40h – 00:10. LIVRO DA SELVA M/6 Dom - 11:00h.

Cinema / 1 a 8 de junho

D

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - pedir perdão; 6 - Estracinhar; 8 - A parte
do vestuário que corresponde ao ombro; 10 - Fazer novamen-
te; Indica alternativa ou opcionalidade; 11 - estar sozinho;
Enumeração;
VERTICAIS - 1 - Bola de fio enrolado; anfibio que salta e
nada; 2 - Ceder gratuitamente; 3 - Flexão feminina de no;
Sopapo; 5 - Dirigir como capitão; 6 - carta; 8 - Terreno em que
só se dão plantas bravias; Escudeiro; 9 - existir; 11 - De lucro
duvidoso ou incerto.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku

DOMINGO, NO CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

Uma noite na Lua com
Gregório Duvivier

UMA NOITE NA LUA, de Gregó-
rio Duvivier é o espetáculo a
que pode assistir domingo, a par-
tir das 18 horas, no Cine-Teatro
avenida, em Castelo Branco.
Depois do sucesso de 2015
onde esgotou várias salas pelo
País. O espetáculo Uma noite na

Lua está de regresso para mais uma temporada. Gregório Duvivier é o rosto do momento do humor
brasileiro, ator consagrado pelo Porta dos Fundos, um dos canais do YouTube com mais visualiza-
ções em todo o Mundo e presente na televisão portuguesa através do canal FOX. Gregório Duvivier,
além de ator no coletivo Porta dos Fundos é um dos fundadores originais do canal e autor principal
do grupo.
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restante família, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer,
a todas as pessoas que acompanharam o seu ente querido, à
sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 26 de maio de 2016,
Abel Mendes, de 80 anos de idade era na-
tural e residia em Monsanto. O Funeral rea-
lizou-se para o cemitério de Monsanto.

Abel Mendes

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 29 de maio de 2016,
Isabel Sanches, de 84 anos de idade era
natural de Rosmaninhal e residia em Ladoeiro.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Rosmaninhal.

Isabel Sanches

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 26 de maio de 2016,
José Pedroso Dionísio, de 77 anos de idade
era natural de Monsanto e residia em Setúbal.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

José Dionísio

Júlio Março

AGRADECIMENTO
Seus irmãos, cunhadas, sobrinhos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de maio de 2016,
em Coimbra, Júlio de Jesus Março, de 68
anos de idade, natural e residente em Lisga.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Barata

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de maio de 2016,
Maria José Barata, de 94 anos de idade,
natural e residente em Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Néli Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família agradece de igual modo a todos os que participaram na
Missa de 7.º Dia, que se realizou no dia 31 de maio, na Igreja da
Sé. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de maio de 2016,
Maria Néli Fontão Correia de Almeida San-
tos, de 77 anos de idade, natural de São
Romão, Seia e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Miquelina Bento

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de maio de 2016,
Miquelina da Luz Bento, de 83 anos de ida-
de, natural de Orvalho e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Cesaltina Vieira

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de maio de 2016,
Cesaltina Duarte Vieira, de 84 anos de ida-
de, natural e residente em Alfrivida.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Martins

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, irmãos e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de maio de 2016,
João Manuel Martins, de 57 anos de idade,
natural de São Domingos e residente em
França.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ivan Kucheryav y y
03-06-2014

2.º Ano de Eterna Saudade

A família vem desta forma participar que será celebrada Missa
pelo seu 2.º Ano de Eterna Saudade no próximo dia 3 de junho,
pelas 18h30, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (Redentoristas).
Desde já agradecem a todos os que nela participem.
A todos um grande bem-haja.

“Partiste...
Naquele que foi o dia mais triste
Das nossas vidas...
O tempo passa, mas a saudade e dor
Nos corações permanece.”

Sua esposa, filhas, genros e netas

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)
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APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS
ENLUTADAS

CENTRO CULTURAL E DE BEM ESTAR
SOCIAL DA ZEBREIRA

Avenida Joaquim Mourão n.º 10 - 6060-553 - Zebreira

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 29º n.º 3 conjugado com artigo 30º n.º
1 dos Estatutos convoco a Assembleia Geral do Centro Cultu-
ral e de Bem Estar Social da Zebreira, para reunir em sessão
extraordinária no dia 25 de Junho de 2016, pelas 14:00 ho-
ras, no edifício do lar da Instituição sito na Rua do
Valcabeiro na freguesia de Zebreira, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Ponto único: Eleição dos Órgãos Sociais da Instituição para
o triénio 2016/2018

Zebreira, 27 de Maio de 2016
O Presidente da Assembleia

(Domingos dos Santos Rijo)

Ana Lucas

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos, trinetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 30 de maio de 2016,
Ana Candeias Lucas, de 98 anos de ida-
de, natural de Grândola e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE
PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

PRECISA

CAVALHEIRO

PROCURA

M/F

Cuidador(a) de idosos
para Inglaterra.
Enviar CV para:
candidaturaem2016
@gmail.com

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CAVALHEIRO
Ex-emigrante de 57 anos,
com vida estável procura
Senhora para uma relação
séria. Contactar telem.: 961
493 859.

DIVERSOS

SÓNIA MARINA

Consultas Tarô

 Rua Conde

Idanha-a-Nova, Edifício

Acrópole, Lote 25, piso 1,

E-6, Fundão.

Contactar: 964 454 552.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - PROGRESSO - Centro Com. Forum

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quarta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Quinta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sexta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sábado - S. COSME - Av. 25 de Abril

Domingo - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Segunda-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Terça-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

FÉRIAS

T2 com piscina em Albufei-

ra a 100 metros da praia.

Contactar telemóvel: 963

718 501.

ALUGAVENDE

� PEUGEOT 106, 5 por-

tas, económico, tem inspeção

e selo em dia até maio de 2017.

Muito estimado. Contactar te-

lemóvel: 924 244 523.

� CASA P/ RECONS-

TRUIR, situada a 15 minutos de

Castelo Branco, com forno a

lenha na cozinha, anexos e

quintal. Contactar telemóvel:

962 838 969 ou 965 856 864.

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 55 aos 65

anos (mais ou menos). Dis-

ponível para fazer vida a

dois. Contactar telemóvel:

962 220 718.
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A deputada socialista eleita
pelo Círculo Eleitoral de Cas-
telo Branco, Hortense Martins,
defende uma estratégia para
o turismo, com uma “visão de
médio e longo prazo” e que o
setor se assuma como uma re-
ferência para os agentes públi-
cos e privados.

“Precisamos sim de uma
estratégia para o turismo, com
uma visão de médio e longo
prazo, uma visão consensuali-
zada e que se assuma como re-
ferência para os agentes públi-
cos e privados. Um caminho
que assuma a necessidade de
reforçar os nossos pontos for-
tes, completando e melhoran-
do aspetos que funcionem
menos bem e reverter os retro-
cessos verificados nestes últi-
mos anos”, afirmou Hortense
Martins.

A deputada socialista que
falava no âmbito do agenda-
mento de um projeto de reso-
lução apresentado pelo PSD
sobre turismo e que foi chum-
bado no Parlamento, pelo PS,

A Alma Azul dinamiza, segun-
da-feira, entre as 11 e as 14 ho-
ras, no centro cívico de Castelo
Branco, nas escolas secundári-
as Nuno Álvares e Amato Lusi-
tano, e na Escola Superior de
Educação (ESE), uma distribui-
ção de Aforismos, de Vicente
Sanches.

Esta iniciativa, integrada
no projeto Em Nome da Beira
– Património Cultural, terá
uma segunda parte, em Coim-
bra, no mês de novembro, com
um encontro de atores e ence-
nadores de obras de Vicente
Sanches, integrado no Progra-
ma Em Nome da Beira – Co-
imbra 2016.

A Alma Azul “pretende
com este gesto simbólico, ma-
nifestar a grande admiração e
respeito pelo talento de Vicen-
te Sanches e assinalar os 80
anos do nascimento de um dos
maiores dramaturgos portu-
gueses, com uma extensa e ex-
traordinária obra, encenada
por todo o País”.

DEPUTADA DO PS QUER O SETOR A SERVIR DE INSTRUMENTO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Hortense Martins defende

turismo

BE, PCP e PAN, recordou a ine-
xistência de estratégia e de po-
líticas publicas por parte do
anterior Governo PSD-CDS/
PP, que apenas “se limitou a
deixar acontecer” numa críti-
ca à forma como lidou nos últi-
mos quatro anos com o setor.

“Precisamos de políticas
públicas, que entendam e po-
tenciem verdadeiramente os
nossos recursos em todo o ter-
ritório e atuem no combate à

sazonalidade, na diversifica-
ção e diferenciação do produ-
to turístico e promovam o com-
bate às assimetrias”, disse.

Hortense Martins congra-
tulou-se com a visão expressa
pelo atual Governo para o setor
do turismo e defendeu a ne-
cessidade de se apostar no se-
tor como a maior indústria ex-
portadora e como instrumento
de desenvolvimento regional.

Aliás, a deputada do PS,
“vê com bons olhos”, a estra-
tégia do atual executivo que,
pela voz da secretária de Esta-
do do Turismo, Ana Mendes
Godinho, anunciou a intenção
de apostar também na des-
concentração territorial e de
produtos, com vista à diminui-
ção da sazonalidade e também
ao incremento do turismo nas
regiões do Interior do País.

Uma medida que assenta
na visão do território defendi-
da pela deputada eleita por
Castelo Branco desde há mui-
to tempo.

Adiantou ainda que apesar

do turismo há muito se ter afir-
mado como um “setor estraté-
gico” para Portugal, nem sem-
pre alguns partidos e governos,
agiram em conformidade com
o real valor e a importância
desta indústria para a econo-
mia e para o emprego.

“Curiosamente ao fim de
seis meses, temos um agenda-
mento potestativo, de um pro-
jeto de resolução do PSD, que
enuncia um conjunto de reco-
mendações ao Governo, que
ou já estão a ser implementa-
das ou foram anunciadas e es-
tão em fase de implementa-
ção”, sustentou.

Recordou ainda que há ou-
tros casos, caricatos, com pro-
postas recentemente apresen-
tadas pelo PS e que foram
“incompreensivelmente rejei-
tadas”, como aconteceu com
a Conta Satélite do Turismo.

“Este projeto aparece seis
meses depois do PSD ter saído
do Governo, o que de facto é
espantoso”, afirmou.

Contudo, a deputada do

PS sublinha que o PSD refere,
neste momento, “que este se-
tor revelou-se de importância
estratégica”, conforme pode
ser lido no seu projeto de reso-
lução.

Hortense Martins não con-
corda com esta afirmação e la-
menta que o atual PSD tenha
apenas “descoberto” a impor-
tância estratégica deste setor
devido à crise e relembrou as fa-
lências, encerramentos e de-
semprego causado pelo au-
mento do IVA para a restau-
ração, ao contrário do que era
aconselhado pela própria Co-
missão Europeia.

Para a deputada socialista,
esta proposta do PSD, “parece
um mea culpa e um inequívo-
co reconhecimento de quem
nada fez, no que respeita às
políticas do turismo”.

Por outro lado, recordou a
importância do turismo para
Portugal, como a maior indús-
tria do setor exportador, atingi-
do atualmente mais de 15,3 por
cento das exportações dos
bens e serviços do País, en-
quanto representa mesmo 45,3
por cento das exportações de
serviços.

Quanto às receitas, subli-
nhou que estas superaram os
11,4 mil milhões de euros, nú-
meros que considerou “im-
pressionantes”, sendo que
este foi um setor que cresceu
apesar da crise e das medidas
do anterior Governo.

“Precisamos de potenciar e
valorizar o nosso território, o
que passa por reforçar produ-
tos, como o turismo cultural, o
turismo religioso, naturalmente,
mas por exemplo também o tu-
rismo de natureza. Uma estraté-
gia que volte a apostar no apro-
veitamento das oportunidades
do mercado ibérico” concluiu.

Alma Azul
dá a conhecer
Aforismos
de Vicente
Sanches

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio
da União das Freguesias de
Ninho do Açor e Sobral do
Campo, organiza, sábado, a
partir das 20h30, na Junta de
Freguesia de Ninho do Açor,
a palestra Como era o Ninho
do Açor há 200 anos, que tem
como orador José Teodoro
Prata.

Como era
o Ninho
do Açor há
200 anos
é tema
de palestra


